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Os Guarani pertencem ao tronco lingüístico Tupi, família 
1insuistica Tupi-Guarani, de acordo com as afinidades de 
linguajar e traços culturais entre estes e outras nações filiadas 
a esta mesma família. Encontram-se espalhados pelo Brasil 
Meridional, Argentina, Paraguai e Bolívia, cividindo-se em sub 
grupos, diferenciados pelo dialeto e por algumas distinções 
cult urais. 

Os sub-grupos Guarani, no Brasil Meridional são denomi-
nados Mbya - encontrados ao sul da cidade de Santos (litoral de 
Sao Paulo), no oeste de Santa Catarina e Paraná e no Rio Grande do 
Sul, encontram-se também no norte da Argentina e Paraguai; os 
kaaová - encontrados em várisis areas indígenas no Mato Grosso do 
Sul e regxSes contíguas do Paraguai; e finalmente os Randeva (o 
que somos nós, os que são dos nossos), também chamaaos no Paraguai 
lomc Airipa e muitas vezes; se auto-de_nominandc Avá-Guarani .íhomem 
Gu.arsn:.) encontrados nc; oeste paranaense e regiíSes contíguas do 
Par açu 5..-. e Argentina, nc extre-rao sul do hato Grosso do Sul 
í fr-nt ç j ra com Paraguai) e eiT! duas areas indígenas no litoral 

1 iç.t » • Itariri e Eanan?.! . 

O presente trabs-lho tratará de uma comunidade Avá-
&u- sni OI Rsndeva. Locslirada historicamente no vale do rio 

. 5 c ompanhando-c efî  toda a extensão daquele estado: hoje 
e = í _-:j?.ra.r:i 1 ocal isam-se: n? reserva indígena do município de Sao 
M a s i io Iguaçü-PR. Cor, íí; - vando a denominação tio último 
"TEKOv-í-" n Ligar onde viv&mo~ segando os nossos costumes), o 
ter itcrao submerso entre c n o Ocoí e o arroio Jacutínga; estes 
Avá-uuarani denominam a sua comunidade de "Ocoí" <apesar da 

••• s^o -io, pelo laoc da Itaipu). 

Diidos estatísticos são muito imprecisos acerca da 
" . ' - - ? - 3 r a n 1 n^ ^ í sião, mas pelo que será exposto neste 

• : I - i-et ende-sc t r õí-, smi t i r uma idéia do que outrora foi 
c :r -ç upG e ao que estão hoje reduzidos. 
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OFERENDA 

Aos Avá-Guarani. 

Seus olhos, 
seus sorrisos, 
sua -forçr^, 
sua confiança. 

O espaço místico: 
•formas e cores 
se •fazem antes da palavra. 

O compromisso 
me abriu um mundo novo 
como num rito de passagem. 

Agradecimentos nao sao palavras 
são gestos que crescem d'alma 
feliz por participar. 

Elaine P'e-reira Rocha 



INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem dois objetivos primordiais: o 
primeiro é o de comprovar historicamente, para a sociedade en-
volvente, a presença secular do povo Avá-Guarani na margem esquer-
da do n o Paraná, nas cercanias da atual cidade de Foz do Iguaçu-
PR, no território compreendido entre os rios Iguaçu e Ocoíjo 
segundo, e nao menos importante é atender a uma reivindicação da 
comunidade Avá-Guarani, negando a história o-Ficial que apresenta 
apenas a versão dominante sobre a colonisação daquela região e 
ignora a presença desse povo no quadro histórico regional e nacio-
nal Cumpre dizer também que esta revisão da história indígena é 
uma das prioridades do Conselho Indigenista liissionário, a nível 
nac ional . 

A naçao Guarani, uma das primeiras a estabelecer contata 
com os CG 1 on izadores, tem - como todas as- naçoecs indígena?- deste 
continente - uma história ce opressão., roubo e violênc_a para 
contai . 

A cerca dc 50Ô anos iniciava par;-, qs Guarani um período 
que se perpetua ate hoje, caracterizado pe^iv violência com que 
pessoa.r estranhas s. seu mundo invad iram-J hes as terras, a vida, a 
ri i s t ò r 1 a . 

Liiri nov:: íistems se impunha, uít' ncvo modo de ser; "liber-
tar o-i: nativos oí sua selvageria e en ad r a-i os na civilização 
crist? - est f. era o discurso europet Ironicamente, a mesma 
históv:.? que engolia os nativos, os marginalizava; para a história 
dos qut se aut c-cienominam civil izadoí^ é como se a população 
nativ?" "surgisst' no ano em que os europeus portaram nestas ter-
-aS; e após um breve período de bandeirantismo, reduções e cate-
qvsve-, í sii- popul s..;;:;;. í: iir;: 1 esmente desapiu-ecesse . 

livi:;-? ^rstória cuidam c p r esen c a indígena apenas 
• í̂  " : ̂  : ou ít£:í:i;&.:. ;s;c:>.;íc de co 1 on 1 , .Lonorando a existên-

s oi; • ovi ve n £ ~ povos nos íéculos posteriores até o 
:-assa ass:.r. a rrata.v os territorios invadidos como terras 

-eiv. nenhuma menção ao processo destruidor que a 
£ 1 c o , r, .ri visão dos povos espoliados. Uma 



espoliaçao que continua até os dias atuais. 

Ent.erraram vivos povos, culturas e vidas e, no entanto 
sempre - aqueles que +'oram charnsidos indígenas ressurgiam, re-
clairisiioo seus espaços, suas vidas, sua memória Novas camadas cie 
terra e cal se jogava por sobre os que teimavam em continuar 
VIVOS, foi em vão: ai estão eles, gritando alto sua presença. 

A nações indígenas reivindicam direitos, inclusive o de 
questionarem a história oficial, o de comporem a história, 
irosrrandG o que realmente -Foi e é a colonizaçao e c ideal desen-
vo1viment ist a. 

Onde estavam os povos indígenas enquanto as -Fronteiras 
Tacionais eram estabelecidas? E as autoridades governamentais, 
onde estavam enquanto populaçoes indígenas inteiras eram 
dizimadas? 

N'ao é -Fácil recontar essa história, é preciso abrir mao 
de muitos conceitos e preconceitos adquiridos no decorrer de 
tantos anos de educação para dominação/submissao, adaptar a meto-
dologia, renunciar à neutralidade científica, comprometer-se. 

A cultura ocidental tem proposto uma história linear e, 
pode-se até afirmar, progressiva, onde os fatos ligam-se uns aos 
outros, num desfecho infinito e harmonioso (até os conflitos são 
pouco explorados de modo que as contradições ficam minorizadas 
pelas narrativas). Como entender então a história dos povos in-
dígenas e de outras sociedades onde inclusive a forma de contar o 
tempo é diferente da nossa? Seja nas comunidades não indígenas, 

Dairros periféricos, em lugarejos do interior do país, nas 
-••Ideias, nos quilombos, nos acampamentos ciganos, os processos 
-istóricos não seguem exatamente os padrões oficiais, então como 
entender a marginalidade histórica de tais sociedades? 

Se a história e linear, elá também é uniformizante . A 
irtófia de um ?aís deve abranger todas as pessoas que compoeiri 

í-quels paísi então por que acontecimentos reconhecidos como histó-
. : .-:c;s nao interferem na vida de muitas dessas pessoas, ao mesmo 
-íi.T-̂ c en que acont ec iment os importantíssimos para determinados 
grupos humanos nao têm influência alguma no curso da história do 
V-í:: em que estão inseridos tais grupos? 

A representação histórica ainda é P r edom m a n t emen t e 
linear.- o que implica numa visão desenvolvimentista, onde os 
•̂ .íttos, conectados harmoniosamente, partem de um mesmo ponto 6; 
segueri; na mesma direção, cuja meta a ser atingida ~ grau superior 
ae desenvolvimento - tem sido ocupada ao longo dos séculos pelos 
::aiserr europeus (recentemente ampliou-se o pódiun: 
a.::QiYiodsrem-se países como os Estados Unidos e c .Japão'/ . 

Esta é uma compreensão evolucionista ovv -istór:,- cus 
j. ocz l as sociedades humanas de acordo com a icéia eur oc€ it 1 ia 
ae progresso. A Europa é o modelo do desenvol v iment o IT;?.; . I N-.C A 
part: • do qual as sociedades são classificadas, en •''unção se. SUÕ 



economic., como primeiro, segunco, terceiro, quarto mundosi poaendo 
até ser excluídas da história da humanidade, consideradas como 
sociedaaes "pré-h ist ór ícas", "primitivas", "sem história"., 
"estao-nadaib" . 

Qs povos indígenas, por exemplo, segundo tal conceito, 
são membros de sociedades que ae acordo com seu "grau de desenvol-
vimento" podem ser consideradas como estagnadas, como se nao 
tivessem -Futuro ou passado. 

Clastres combate este (pre) conceito histórico, afirman-
do que "...as sociedades primitivas nao são emcrioes retardatários 
das sociedades ulteriores, dos corpos sociais de decolagem "nor-
mal" interrompida por alguma estranha doença."(1.978:139). 

Para muitos, as sociedades ditas primitivas só conhecem 
s h"ístória a partir de mudanças que lhes são inflingidas de fora 
para dentro, não sendo capazes de elaborar a mudança a a partir de 
SI mesmas. 

Carmem Broli diz que "é interessante perceber como as 
contradições internas do discurso evolucionista o levam a negar 
seus fundamentos quando se trata de outros povos: traz implícito 
um anti-evolucionismo, pois nega a capacidade de auto-
transformaçao histórica dos povos chamados primitivos."(1.976:í). 

No resgate da história dos povos indígenas há uma série 
de impasses metodológicos, pois "se a explicação histórica é 
necessária, todavia não é suficiente em seu sentido estrito, pois 
a codificação cronológica c complementar dos métodos lógicos de 
análise e sintese"(idem:ó>. 

E a análise e a síntese da" história indígena abrangem 
do que a história; abraça a antrrcpol c;s la e a soe i c 1 c;ç i a , 

apóia-se na arqueologia e na -filosofia, buscando uma compreensão 
maior deste universo e das forças que c envolvem. 

Destacar os fatos históricos é tarefa que deve ser 
cumprida em sintonia com a laecnt i f ícação que os sujeitos desta 
história fazeni de tais fatos, e ainds. com a compreensão do 
porque oestes fatos serem sign i fica rrc es p :;?>•-o grupo. naquele 
momento. 

Reconhecer os povos indígenas COITIO sujeitos da historia 
é negar a concepção de "sociecades sem história" e negar a "pré-
história". A história é toda a ação do homem, trabalhada cons-
cientemente ou não, para a construção do seu ambiente,- é o proces-
so de vida de uma soelecacie. 

'Sendo â isirr:. se •• jstóris i e;-;? tem inicie ;::o!r c 
surgimento cc r ac :. oc :. r i c. c •-,.:: r. í: , :::oiv próprio !'.CiT;em. 
Daí a importâncla oe rescsts" o papei aa arqueologia dentre da 
história, -"ara que a histeria ce ise cont m e n t e nao seja contada a 
partir de .492, mas a p v i me i • .rs t es t erriunho de viaa aqui 
mar; 1 f est aC' ; se j s o e q-aí. " ic. c v est í. teste, r- - i c . 



Er.tenaer os povos indígenas como históricos ainda que 
d;. í en-entes , significa compreender, como diz Levi-St r auss , que o 
progresso não é indispensável, nem contínuo, e que ele se dá seja 
na mesma direção, seja por direções contrárias; se dá ainda 
segundo dois sentidos contraditórios mas simultâneos; para a 
diferenciação e homogeneização das culturas. 
( c T . c i t EROL 1,1. 976 : 3 )• . 

Dutra coisa importante é a consciência de que a história 
que idealisamos como uma seqüência de causas e conseqüências é 
fruto de uma concepção cultural de interpretação da- realidade que 
importamos e herdamos da Europa; e que o mesmo se pode dizer da 
nossa concepção de tempo. Admitir isso é admitir que pode haver 
outras formas de registrar o tempo histórico e de se entender o 
desenrolar da história. 

"NfiO ME LEMBRO BEM, PORQUE O ÍNDIO VIVE DO SEU 

JEITO, SEM CONTAR O TEMPO DO JEITO QUE O BRANCO 

CONTA''. 
(depoimento de Jorge Bogado, Avá-
Guarani, da comunidade do Ocoí, em 
1.989,traduzido por um intérprete da 
mesma comunidade de, do guarani para 
o português). 

D fato de fazermos a nossa interpretação histórica como 
fazemos, nãc deve nos levar ao desprezo por outras formas; também 
não poderíamos de uma hora para outra entender a lógica do racio-
cínio histórico indígena, por exemplo, a ponto de adotá-lo. 

hesiTio sendo a interpretação histórica dos Guarani feita 
noí: moldeif oc-identais herdades de longínquas construções filosófi-
cD-culturaii, acredita-se na validade deste trabalho para esboçar 
uma visão dc que foi o processo de expropriação desse povo;endere-
çado à sccicoade nacional, mas perfeitamente passível de adaptação 
s hiatovii::- Guarani, pelos próprios, para ser utilizado como ins-
trumento; peja comunidade na sua convivência cotidiana com o 
Est adü. Ks.c lona 1 . 

A justificativa do trabalho histórico que ora se 
apresent:; r.aseia-se no conceito de Mircea Eliade de que compor a 
história i. unificar fragmentos de uma existência, integrá-los numa 
única trairia, a fim de descobrir o sentido de seu dest ino . (El iade, 
1 .97£;. . 

iTienc lonac i 
HiéíT: cios impasses metodológicos que, con t orins- js "oi 
implicam em tomar a metodologia histórica como fun-

damento t integrar elementos de outras disciplinas, principalmente 
a antropc1ogla, a história indígena apresenta um outro problema. 

silêncio das fontes. Registros oficiais, im? 



relatos científicos se calam diante do elemento nativo. Lendo as 
páginas de documentos e jornais ae um século atras (e mesmo os 
mais atuais) temos a imagem de um país onde a população nativa 
deixou de existir, vez ou outra índios aparecem como -Figurantes de 
dramas, cujo tema é a luta do progresso contrr^ a Darbárie e o 
asandono. 

Os estados brasileiros que têm população indígena 
pouco tratam da problemática destas comunidades em seus documen-
tos o-ficiais ou nas páginas dos informativos, a não ser em casos 
especiais; mas sempre como algo paralelo á realidade 
nacional/regional. 

O estado do Paraná é exemplo típico. Apesar de ter a 
V : inaior população indígena do sul, poucos registros encontramos 

j sobre tais comunidades, cujos territórios não estão demarcados, 
i,. ; como os Avá-Guarani da região de Foz do Iguaçu. Antes do período 

. de ,L 970/80, é como se eles não existissem oficialmente. 

O resgate da história dos Avá-Guarani da comunidade do 
ijcoí, dentro da história do Paraná e do Brasil se faz como a 
costura de retalhos para a confecção de uma colcha, unindo indí-
cios e fatosi descobrindo-os dentro e fora do ciclo histórico 
dominante, compondo e sendo levados pelo turbilhão. A utilização 
de depoimentos de índios e não-índios foi primordial para a 
compreensão do processo histórico e seu significado do ponto de 
vista de quem é sujeito deste processo. No caso dos depoimentos de 
indígenas, foram selecionadas, pela própria comunidade, as pessoas 
que deveriam dar seu testemunho durante as pesquisas, estas pesso-
as são membros antigos da comunidade e fizeram suas declarações em 
guarani, com o precioso auxílio dos intérpretes, também seleciona-
Qos pela comunidade entre os que dominavam os dois idiomas (portu-
guês e guarani) e da missionária Inês Minatel que há anos acompa-
-ihava o grupo. 

Mas se, como foi dito anterlormente, as comunidades 
indígenas têm sua própria história, dentro da sua concepção, por 
que os Avá-Guarani precisam de sua história trabali-ada dentro da 
nossa concepção? 

A i-esposta é simples, os indígenas não entraram para a 
r.istória do Brasil por um natural desenrolar do si-u oevjr, eles 
•foram engolidos por esta história, estão nela e sgcr^, E-ua .^istória 
é determinada também pelos fatos "brasi ieiros", pela sociedade que 
os envolve.; e como esta sociedade - dita civil izs.cir - só compreen-
C£ s história elaborada nos seus moldes, sendo üomi:-,adors a sua 
ação sobre as sociedades nativas, a í o c i e d a d e í ; índias, para 
resistir à opressão, para entender como se deu o processo do ponto 
ae vista do dominante, para R e C on au i ? t 0 R ÍMTÍ íeus d 1 fft OÍÍ cotidia-
namente negados, percebem a nocessidao£ ci resgatar o que é a sua 
nistória dentre da história do colonizador, do opror^cr 

Broli escreveu sobri inco; í-ov açao ao .. n íit uivien t a 1 de 
analise histórica pelos CHAMACIOS !:OVOÍ: T IVO~ • 



"...como sujeitos do conhecimento podem rela-
tar mais profundamente sua própria história e, 
como sujeitos históricos, podem escolher 
alternativas próprias negando as políticas 
indigenistas que tratam de modificá-lo de fora 
para dentro e, realizando, na prática, uma 
anti-et nolog ia."(1.976:10). 

A perspectiva deste resgate é, partindo da ótica do 
conauistado, restituir-lhe sua história como instrumental de 
resistência e registrar para a sociedade dita civilizada que os 
Avá-Guarani estão e sempre estiveram presentes na história desse 
território chamado Brasil, ocupando vivamente seu espaço/tempo. 

TEHPO DE TRANQUILIDADE X TEMPO DE CASTIGO 

Na concepção dos Avá-Guarani do Ocoí, o tempo divide-se 
em dois: o tempo de tranqüilidade - aquele que foi, o tempo anti-
go, dos antepassados e que virá novamente com o novo território; e 
o tempo de castigo - tempo mais recente, da presença do branco, da 
incerteza, da invasão do território Guarani. 

•^•resente em quase todos os depoimentos, abordar este tema 
nãc pTirect fácil, uma vez que perpassa pelo ideário Guarani, cuja 
siíTiDologia não pode ser completamente interpretada por aquele que 
"lãc é Guarani e não sente e vive como'ele. 

G que segue é uma tentativa de elaborar algumas destas 
laéia?:, para torná-la?: mais compreensíveis ao nosso ideário. 

Para os Avá-Guarani, esta terra não c a original, a 
primeira; outras vieram antes e foram destruídas e substituídas, 
í̂ anaç;-.. Vusu <o deu;- maior dos Avá-Guarani) mandou fazer o 
:: -ific::, - r c mundo pele, ka^-Ka^, que cavocava e la trazendo a terra 
-a-.-P -azer o munac., que nasceu pequenino e foi crescendo, pele 

Enquanto o mundo crescia, foram aparecendo os animais: 
CDtia, c cateto, o rüamDu, o veado. Kuaray ( o sol) e outras divin-
;:;ace s moravam na Terra, depois foram embora, após uma vida de 

: i::ia;r entre dï Guarani, indo morar nos lugares onde vivem até 
-̂o.:,; (Ao serem perguntados onde seriam estes lugares, os Guarani 
•-- rr ram que fica "no .céu", ou para onde o sol vai depois que a 

; -.-.--ga aqui", i; que tic-Du claro é que divindades diferentes; 
•a:., t ai!i localidades oiferentes - parece que com alguma referência 

pritca cardeais, aecunao alguns depoimentos). 



Guando o munao cresceu e vieram os animais e plantas, 
começaram a.existir os Guarani, o branco ainda não existia. Então 
um dia o fíanderu vaqui esta palavra é usada para designar o chefe 
religioso, o pajé, o xamã) avisou a sua gente que viria muita água 
para acabar com esse mundo. Aí teve que dançar e rezar todos os 
dias até o sol se esconder. Quando a água veio, a comunidade 
estava preparada. Muitos se salvaram, graças ao nanderu, fizeram 
caícos (embarcações escavadas em troricos), amarraram a opa (casa 
de rezas)com cipós e paus atravessados, de modo que a água levou a 
jasa sem desmanchá-la, juntamente com todos os que estavam lá 
centro. A casa foi para além do mar, para o lugar chamado fían-
deruwai, o nanderu era Tupã-Nandi, ele agora é a divindade que 
toma conta dos animais da mata. 

Depois que a água secou, já havia outra Terra, que depois 
foi queimada pelo fogo. Outro mundo foi feito, coberto com terra 
preta, que o sol queimou também, porque a terra era fraca. 

Wanderu Vusu então mandou fazer um outro mundo, de terra 
roxa, que o sol não pode queimar, e os bichos e as plantas volta-
ram a existir, e os Guarani também. 

Cada divindade Avá-Guarani, conforme já foi dito, mora num 
lugar; quando uma criança é gerada, uma divindade se encarrega 
dela, da sua proteção, isso é facilmente verificável entre o grupo 
pelo nome que ela leva. Este nome é confiado ao nanderu durante as 
orações, e ele é que denomina os bebês. 

G tempo em que se vivia antes da chegada do branco era 
tranqüilo. Tomavam água boa, que refrescava o espírito, alimen-
tavam-se de coisas naturais - mel, milho, frutas, peixes e animais 
silvestres. Neste tempo qualquer um podia ter contato direto com 
Nanderu Vusu e ele avisava aos Guarani sobre os perigos e aju-
aava-os nos momentos de crise e confusão. 

O tempo era dos Guarani. Não havia trabalho como se faz 
hoje; o trabalho era caçar, pescar, colher, festejar e repartir 
sempre. Era trabalho também fazer enf€:ites bonitos, brinquedos 
para as crianças e todos os utensílios que pudessem necessitar nc 
seu dia-a-dia. 

Hoje o tempo não é mais dos Guara.m. Tem qu.e trabalhar 
para fora, o dia inteiro, mesmo quando c scl está forte, roisa que 
o Guarani tradicionalmente não faz. For não produzir para fins de 
acumulação, suas roças são menores, e o traDalho i-grícoia é exer-
cido preferencialmente pela manhã e tardinha, quando o sol é 
menos abrasador, (iuando o sol está forte, o trabalho é outro, os 
Guarani vão para o meio do rnatc cuidar des :TÍs.d 1 H. , colher 
frutas. . . Hoje o tempo é de escravicãc ITSC tem hovs para fazer o 
que se gosta. 

As coisas, atualmente c ̂  in r cs : n s t r uns - cs e os 
objetos domésticos; OS ENFEITAI: Í-;. C: S D V;•. CÍ CS , - IÍÍJÍIIRIO ali-
mentos já não são todos natL:rai;;. O G:....arani nac €c puro. O 
contato com Randeru Vusu não V .: r e t arrií 1 í. , com qualquer 
um. Mesmo o nanderu íofre, por:;.;.;: íeu -'rpo não - íti;-.;.? puro, pelo 



alimento que consome e o ar que respira, suas orações não são mais 
•Fortes. 

As coisas acontecem, Randeru Vusu não avisou, não pode 
mais ouvir bem a reza dos Guarani, não ajuda como ajudava antes. 
Não se pode mais prever os perigos e contar com o auxilio sobrena-
tural. Os castigos se multiplicam. 

Cabeza de Vaca, o primeiro viajante europeu que conheceu 
cir Guarsini naquela região (no vale do rio Paraná - margens direita 
e esquerda), ainda no século XVI, mostrou em seu relato um pouco 
do modo de vida que este povo levava então: "...Estes índios 
pertencem á tribo dos Guaranis (sic); são lavradores que semeiam o 
milho e a mandioca duas vezes por ano, criam galinhas e patos... 
possuem muitos papagaios, ocupara uma grande extensão de terra e 
falam uma só língua...São lavradores e criadores, além de ótimos 
caçadores e pescadores. Entre suas caças estão os porcos montanhe-
ses, veados, antas, faisoes, perdizes e codornas. Entre suas 
plantações, além da mandioca, milho e batata, figura também o 
amendoim. Também colhem muitas frutas e mel... Na margem do rio 
(Paraná) estava postado um grande número de índios Guaranis (sic), 
tooos enfeitados com plumas de papagaios e muito pintados de 
maneira multicolorida, com seus arcos e flechas na mão, formando 
um esquadrão que era maravilhoso de ver"(1.987:63). 

O relato mostra um pequeno exemplo do que eram os Guarani 
antes da invasão. O padrão de vida que levavam, a fartura, a 
beleza e a hospitalidade - que demonstram a produção cultural e 
material deste povo - são encontrados nas referências de outros 
viajantes de tempos idos. Impressões que, diga-se de passagem, 
seriam bem diferentes das que um viajante contemporâneo poderia 
registrar em visit:» ao mesmo povo. 0 que antes era "maravilhoso de-
ver", hoje causa sensações ao observador que vai da compaixão à 
r G p i.i. i s -a . 

"DEPOIS QUE VEIO O BRANCO COLONIZAR A TERRA O 
SOFRIMENTO COMEÇOU. COMEÇARAM AS DOENÇAS... O 
SARAMPO, CATAPORA, GRIPE... MATAVA M U I T O S " . 
(João Tupã Narawy, Avá-Guarani da comunidade 
do Ocoí,í.990). 

Huitos a^itores já escreveram que o simples contato com o 
c ar.co pode cizi.-nar populações inteirasj o que se deve menos à 
•fraqueza biológica dos nativos que à inadaptação da capacidade 
1 iiiunol ógica de seus organismos, que não conseguiram reagir aos 
ii^vmes, micróbios = vírus com a mesma velocidade com que os 
Oiancos avançaram sobre seus domínios. 

A morte trágica ce comunidades inteiras marcou os Guarani, 
aue contam até hoje como seus antepassados foram "caindo" um a um 

^ que não sod • •;.ssem renão uns poucos sobreviventes marcados em 
^í.r corpos e: mentes pelas epidemias. As explicações que membros 
oí- comunidade Guarani tecem sobre estes acontecimentos soam como 
'?giras para nós, pois para eles o sobrenatural e o natural se 
-:sturam e entrecruzam. Assim foram ouvidos depoimentos que tratar. 



um surto cie sarampo ocorrido por volta de i.95® como um castigo de 
Randeru Vusu para os brancos que acabou atinginao os Guarani. 

A estrutura social -Foi gravemente a-Fetada pela invasao. 
Como eles próprios dizem, os Guarani no tempo antigo podiam cuidar 
melhor dos velhos. O velho não trabalhava, dizem, -Ficava sosse-
gado, tranqUilo, não tinha que se es-Forçar . A comunidade o-Ferecia 
comida, os filhos caçavam e cozinhavam para ele. Hoje os velhos 
têm que trabalhar até à morte. 

O tempo de castigo começa a exploração do trabalho dos 
índios pelos ervateiros e madeireiros, que os arrancavam de suas 
comunidades e os expunham à violências e privações. 

O preconceito contra o indígena, que faz com que ele seja 
visto como um quase-animal, levou às cenas de abuso sexual contra 
mulheres e cruéis assassinatos de velhos, homens, mulheres e 
crianças (narrados nos depoimentos de Guarani e de não-índios), 
dos quais não poucos brancos se lembrariam, anos mais tarde, com 
regozij o. 

A colonização, iniciada pelos militares, cercou e limitou 
o território Guarani, a terra, que para eles pertencia a Randeru 
Vusu somente, passou a ter proprietários que apresentavam papéis e 
se utilizavam de jagunços para aterrorizar os índios que nela 
viviam. 

As matas foram se tornando menos densas; a água começou a 
se poluir com o veneno das lavouras, assim como o ar. Não se podia 

í 
mais andar livremente/impunemente, e muito menos "SER GUARANI"( ). 

Os caminhos adquiriram donos e o que era certo foi se tor-
nando errado, feio, mal; agora o certo vem do branco, em 
caminhões, com botas de couro e pistolas, com pele e olhos claros 
e um jeito estranho de falar e viver." 

Assim se acabava o tempo de não contar c tempo; de morar 
do modo e. nos locais determinados pela sua cultura., conforme 
Randeru Uusu determinava; de escolher a caça e repartí-la com os 
seus; de ter saúde e ser forte e belo, da água corrente e dos 
peixes, de muitas colméias e de árvores generosas orr sombras e 
frutos; de colheitas fartas; de cantos alegres e: rezas ce agrade-
cimentos, de festejar per muitos dias; de visita,- os carentes e de 
se ter muitos parentes em muitos lugares. 

Mesmo correndo o risco de reforçar a liraoer;- - falsa - de 
um paraíso terrestre antes da chegada do europeu ao território 
Guarani, faz-se necessário frisar que as oonrvad:çoes existentes 
dentre do sistema tradicional Guarani (o o: ̂ ; ; t os internos e 
int er-ét n icos, por exemplo) se davam dentro da própria dinâmica. 

l."3ER GUARANI" significa Fccer ^-'ivenciar a íua t-t 
c idade , sua cult ur . 



-ultu.ral, que as respostas a tais contradições e a forma de absor-
vè-ias já eram elaboradas pelo grupo, não provocando grandes 
traumas. 

Á 
X 

No novo "sistema"( ) a terra é pouca, os alimentos provém 
principalmente das roças ou dos mercados. Secas prolongadas ou 
-huvas fora de época, causam danos que antes os Guarani não 
conheciairi, já que dispunham de outras fontes para alimentarem-se. 

0 que era um vasto território com muitas comunidades - os 
Guarani denominam TEKOHA, termo que designa o espaço de ocupação, 
còmunidade/territórlo - foi gradativamente se reduzindo pela ação 
violenta do colonizador. Os Ava-Guarani foram obrigados a recuar, 
as fontes oficiais e os relatos de membros da comunidade permitem 
recompor com segurança a localização de no mínimo oito TEKOHA na 
margem brasileira do rio Paraná no início deste século - fontes de 
períodos anteriores localizam este grupo na região, mas de forma 
mais.; imprecisa. Em menos de um século dc colonização efetiva, a 
população Ava-Guarani se viu como que encurralada em um único 
TEKOHA, onde a carência de recursos aliada à ação do invasor fez 
com que a população decaísse,- e o cerco dos brancos e a depredação 
do meio ambiente tornou-os pobres e com poucas esperanças no 
deviv. 

Antigamente a legislação que rege a sociedade nacional não 
os alcançava. Na aldeia a autoridade era o fíanderu e todos o 
respeitavam. Agora sob a influência da lei do Estado Brasileiro, 
tudo é proibido, tudo é difícil, segundo os Guarani. 

A implantação do Projeto Integrado dc Colonização, do 
INCRA, na década de í.970, acabou com o mínimo de tranqüilidade 
que restava aos Ava-Guar an i .. então localizadas na aldeia do Ocoí-
Jacutinga, no último reduto depois de uma série oe invasões, 
expulsões e fugas, (daí a denominação, pe1 a qual são conhecidos até 
hoje: Guarani do Ocoí). O INCRA loteou o território Guarani e 
cistribuiu-o entre colonos, promovendo assim indiretamente a 
deitruiç-ão da mata e o desequilíbrio do eco-sistema, além de 
tratar aot indígenas como intrusos em sua própria terra. 

A construção da usina hidrelétrica de Itaipu foi como um 
úit:.iTiD golpe do Estado Nacional que, ao que parece, não contava 
com a re-sistência desses índio-s . 

Resistindo à expulsão de seu território, os Avá-Guarani 
passaram a sofrer fortes pressões ca Fundação Nacional do índio e 
da ItaiPu., levando a comunidade a um estêido de quase completo 
oesí.r, iiTio eiT: alguns momentci. 

- interferência cestas entidades passou a ser direta e 

ic Hüstema é muit:. utilizado no indigenismo e entre os 
sni-'icando o conjunto de leis ou princípios consciente 
i "r:1 en t ement e est abe 1 ec i dos para regular um modo de vida 

íe 



constante dentro da vida dos Ava-Guarani, criando a hierarquização 
artificial .- quando, uma ou outra família era beneficiada pela 
caridade estatal ou eram escolhidos arbitrariamente os represen-
tantes da comunidade para fins de negociação - além de um forte 
clima de insegurança e subordinação. 

Quando começaram a encher o reservatório da hidrelétrica, 
após a mudança, o alagamento foi para o= íridios como um novo 
castigo (desmerecido). 

Atônito eles viram suas roças e casas ficarem embaixo 
d'água, árvores, arroios e rios desapareceram sob as águas e 
muitos animais morreram afogados. De repente a comunidade estava 
ilhada; entre o lago e as propriedades mecani:-:adas dos colonos. 

A água parada começou a provocar muitas doenças como a 
malária, as doenças de pele, conjuntivites, etc. Ação dos ventos, 
criando ondas no lago provocou a erosão das margens e conseqüente-
mente a diminuição do tamanho da área. infiltrando-se pelo solo, a 
água passou a brotar a menos de cinco palmos de profundidade, 
comprometendo a qualidade da terra. 

A intranquilidade se instalou entre os Avá-Guarani defini-
tivamente com a destruição do TEKOHA. Partiram então para a ofen-
siva, passando a exigir o que o Estado lhes deve por direito. 

E a sua luta, mas todos manifestam o desejo de que ela 
chegue ao fim; dizem que há velhos na comunidade que precisam 
descansar, tendo passado a vida lutando pela sobrevivência do seu 
povo, até agora não conheceram o almejado sosse&o. 

Eles resistem ao futuro que o Estado determinou para os 
iridígenas; a extinção étnica. Buscam no devir um retorno ao tempc 
OB tranqüilidade. 

A tranqüilidade de viver como ant içarrient e, numa terra 
inaior, um verdadeiro TEKOHA, coberta com floresta, com muita caça 
e riacnos para pescar, onde a criança que está nascendo hoje possa 
crescer como Guarani, respirando -ar puro., alimentando-se bem e com 
muita saúde e esperança no amanhã, onde seja possível realizar o 
moco de ser Guarani. 

Uiver numa terra que não pertencerá aos Guarani, mas que 
torrie a ser do próprio Nanderu Musu, deus ancestral dos 
Avá-Guara-n 1 , que lhes destinará novamente o u.sc e os cuidado com 
a terra, confiada a eles para que nela vivam em paz. 

Nesta terra tranqüila, ae oi-açoes, cantos ng.r̂  ír-erac 
mais ae dor e alimentação; voltarão a ser de s^ltgris., seguirão pov 
entre as árvores, voarão pelo ar purO; e rJeruvusu poderá ouvir 
£ acreditar. 

Dentro das expectativas d? c: omu-n i CiSOc;. isso te" cue acon-
tecer porque se os Avá-Guar ani nãc conse-ruirerr -- •.•erte" G determi-
nismo, que os empurra p;..ra o fim, c íci..:.i'.LDr;.o un:ver£íi se 



quebrsráj nao serão eles os únicos a perecerem. Segundo estes 
indígenas, -as suas rezas - o nembo e - é que segura o mundo. 
Quando o Guarani deixar de praticar o nembo'e o mundo vai acabar 

i 
e cs índios e os não índios vão morrer.< ) 



A TERRA £ DE RANDERU VUSU 

"A terra nao é nem nossa, nós nSo somos donos 
da terra. a terra é de RANDERU VUSU !" -
Faustinc Jeguara Vusu, í.990. 

Qual a extensão do território Guarani? Onde estão os 
documentos que comprovam sua propriedade e extensão? Existirão cs 
Avá-Guarani? O que é posse imemorial? 

A posse imemorial é aquela onde um povo vive há tantos 
anos numa região, que a memória já não alcança o tempo primeiro de 
chegada ali. Um território onde viveram, morreram e estão 
enterrados os avós dos avós dos avós. 

Assim é o território Avá-Guarani às margens d o ^ rio 
Antes que se formassem os países'Argentina, Paraguai e 
(onde ele se insere), eles (os Guarani) já estavam ali. 

que se estabelecessem as primeiras fronteiras coloniais, 
mesmo que se desse nome a esse continente de "AMERICA", e 

Parana 
Brasil 
Ant es 
ant es 
que se passasse a cr,amar 
invasão de "ÍNDIOS". 

o povo que aqui estava no tempo da 

As primeiras pesquisas ar queo 1 ps^ícas na margem br.3.silei-
ra do n o Paraná foram feitas pelo .'ant r oPÓJ_oãõ^ argentino Juan 
Ambroset t i, que percorreu. a area no ^^na ; 
localizando .vários sítios arqueológicos. 

do século passado, 

Entre _l_;_?é3/ó9\. novas pesquisas 
regiãc, local izarldõ^S^" si t los ar queo 1 óg_ijLO:= 

foram ^-ealizadas na 

Com implantação do Projeto Itaipu, en; i através 
de um convênio entre a Empresa Binacional Itaipu e o Hinistério de 
bducação e Cultura., o Instituto do Pat r imôn lo Histc-icc e Artísti-
co Nacional deu inicio ao Projeto Arqueológico Itaipu.. 

DGv u íT ti ç t G ̂  iTi Í n a d O 
, icre1ét r ica. Era 

Tal pru^etc oíj j et i vava u!r s 
tempo, da area a ser inundada pela barragem da 
um projeto de salvamento arcueo1ogico. 

Desenvolviao por zie-rt:. 
í.975 a í.983, e seus resultaccs 
etnc-histor la br asile;. - . 

- o r a IT: îli -, im~-
enao'.'-se de 
"CS para a 

Pelas pesauisas conït at OU-SÎ -..ÍÍ: OS CRUPB: -umanos mais 



antiscs que se estabeleceram na área, o -Fiseram por volta de 0.000 

De acordo com o araueólogo Chmas:"os sitios arqueológi-
cos que corresponcem aos restos das antigas habitações ou aldeias 
indígenas -ForaiTi encontrados na margem do Paraná e na de seus 
a-Fluentes üs cursos -Fluviais constituíam as principais vias de 
comun ícaçáo e importantes -Pontes de abastecimento daqueles ocupan-
tes. üs sitios arqueológicos eram representados por camadas que 
continnam resíduos ao que confecclonavam, como vasilhas de barro e 
artefa-os de pedra; do preparo e consumo de alimentos e bebidas, 
como -Fogões e ossos oe animais e sementes de -Frutos" <1.989:8£). 

Para -Facilitar seu estudo, os grupos humanos que ha-
bitaram a região -foram de-Finidos como ceramistas ou não ceramis-
tas, sendo que estes últimos tiveram seus sítios datados de épocas 
Dem anteriores, às dos primeiros. 

Dos sitios arqueológicos de grupos ceramistas encontra-
dos, os mais numerosos -Foram identificados como pertencentes à 
tracição Tupi-üuarani. Conforme as características decorativas das 
"cerâirícas"^ s cronologia dos sítios foram estabelecidas as fases. 

Os sítios das fases Itacorá, Ibirajé e Sarandi, desta 
2 

tradição, ocuparam áreas que, "chegavam a Í3.000 m e eram normal-
mente constituídos por manchas de terra escura. Estas manchas ou 
fundos de cabanas dispunham-se de formasjjiyersas, representando a 
posição das habitações na aldeia. As disposições variavam de 
acordo com a fase e podiam ser em círculo, semicírculo e alinhados 
paralelamente em 'L' ou em "T' . " (idem:ií£>. 

Achados muito importantes para a arqueologia foram 
ioent 1-f ícados nestas pesquisas, é o caso de objetos como pilões, 
penaentes e tembetás (en-feite utilizado por homens da nação 
Guararii, como um pequen-o bastão - de resina -que é introduzido no 
laDic in-íerior); que também puderam identificar hábitos de caça, 
ccleta e nor t icul t u-a., praticados por grupos humanos numerosos. 

As técnicas ce datação situaram os sitios das fases 
Itaccrá, Ibirajé e Saranci entre i.Í90 d.C. até i.095 d.C.. Sendo 
-u- eiT alguns sities cas duas últimas fases foram encontradas 
-çca;; cucas características demonstram que aquele grupo já havia 
sstareiecIdo contato com os europeus (acredita-se que tenham sido 
cs esui t as > . 

Os outros quatro sítios da tradição Tupi-Guarani demons-
traraiTi claramente este contato, pelas alterações na produção 
.•:e 'ár :. "Os recipientes com bases planas e em pedestal são 
coiTLins. assim como os pratos, castiçais e base de 
estatueta ..Peças wetalicas também foram encontradas, comprovandc! 

' c om o eu:' opeu . " ( i c em : i i 4 ) . 

i='or suas c ar ac t er í st icas , estes sítios foram relaciona-
: c. = : ... n-f 1 uênc la aae reduções jesuíticas e da ocupação espanhola 
ctra-.-s cs séculos X'.'I e XUII, no Paraná. 



Os sítios mais recentes de ceramistas, são cia -fase 
Assuna, localizados nas imediações de Foz do Iguaçu. " Na sua 
cerâmica percebe-se a -Fusão de tecnologias indígenas e portu-
g u e s a s " . "Cronologicamente esta fase está situada entre a segunda 
metade do século XIX e princípios do atual, quando a região passou 
a sofrer profundas mudanças sociais e econômicas. Referências a 
esses grupos familiares são raras. José Haria de Brito, o cronista 
da expedição da "Descoberta de Foz do Iguaçu e Fundação da Colônia 
Hilitar", em 1.889, relatou que a margem do rio Paraná, até 72 km 
acima da confluência do rio Iguaçu era habitada por brasileiros, 
estrangeiros e índios. O último sitio da fase assinalado pelas 
pesquisas estava situado mais ou menos no extremo superior da área 
citada por Brito." <idem:ii6>. 

As pesquisas arqueológicas, por si só, comprovam a posse 
anenojpia^ ̂ .que.- ao longo^ . do 
r lo F'ãr aná . 

Mas a importância de tais sítios vai além, eles são 
fontes de valor inestimável para a antropologia, a etnologia, a 
sociologia, a etno-história e a história. Como fontes são pratica-
mente inesgotáveis para os pesquisadores que podem aprofundar 
estudos e elaborar teses importantes para as ciências, para o 
desvendamento da história deste continente. 

Os^ trabalhos concluídos "pela equipe do Projeto Arqueoló-
gico Itaipu foram excelentes, mas" sabe-se que = muito mais pbdéfit 
ser extraído dos tais sítios se os estudos se perpetuassem. "" 

Infelizmente as águas da barragem cobriram os sítios, 
após uma rápida operação de salvamento, que muito mais se asseme-
lhou a um desencargo de consciência por parte do Estado, apesar do 
empenno e dedicação dos cientistas. ' 

Não só a história dos Avá-Guarani se ressente da perda 
de tais registros. A história lamenta o fato. Hais uma vez a 
memória dos povos é submersa, enterrada, transformada em patrimô-
nio de museus tradicionais que se compreendem apenas como depósi-
tos estáticos da cultura humana. E preciso ter a consciência de 
que não só as peças são registros importantes, mas até as menorer 
manchas no -solo, os aspectos geográficos e geológicos do terreno 
são igualmente fontes para a compreensão GO horizonte cultural cas 
sociedades que habitaram uma determinaaa região, como a aqui 
referida 

Muitos se sentiriam indignados se recebessem a noticia 
de que as pirâmides do Egito seriam submersas pelas águas ce uma 
represa. Acontece que os vestígios arquec;ÓGIccs aos POVOS que 
habitam e/ou habitaram este continente sac patrimônio da humanida-
de tanto quanto os túmulos aos faraós £SÍ-c:ioo GJÍ . da^a-sí. ae 
passagem, têm sido objetos oatuoos ná OOT- oc :.:iri 

Outras importantes -fontes para a omr. r ovao áo oa ocucaçao 
Guarani são os relatos dos via.;, antes. 



Cíibeza de Vaca, em l.54£ encontrou-os agrupados em 
o 

vários tclaos por toda a região ao rio Paraná, entre £4 e 
o 

25.3 ..Camillo Lellis registrou o encontro de vestígios da 
ocupacão indígena na mesma região em í.849,- José Francisco Lopes 
os encontrou aii em 1.848, Brito em 1.888 e hurici em 1.89é 

E, mais recentemente, viajantes e exploradores como 
Silveira Weto <1.914), e os próprios militares da Colônia Militar 
íalam a. respeito destes indígenas nos primeiros anos do nosso 
século 

O historiador Romário Martins, em sua História do Para-
ná, localiza os Xiripá (nome pelo qual os Avá-Guarani também são 
ccnhécidos no Paraguai) na zona que se estende da margem direita 
do rio Paraná à -Foz do rio Piquiri e Iguaçu 

Toda extensa literatura sobre as missões jesuíticas 
atirma que a nação que predominava entre os indígenas reduzidos 
era a Guarani e a localização destas primeiras reduções é justa-
mente a região a que este trabalho se refere. 

Após a destruição das reduções pelos bandeirantes pau-
listas, no século XVII, aquela região conheceu apenas explorações 
de erva-mate e madeira, já na segunda metade do século XIX, sem 
que houvesse uma iniciativa de ocupação definitiva da área pelo 
Estado. 

No f-i-FVÄ-l—é c u 1 o s a d o , por motivos estratégicos 
resguardar a fronteira brasileira com o Paraguai e a Argentina - e 
econômicos - evitar a exploração e a contrabando de madeira e 
erva-mate por estrangeiros, o governo decidiu pe;la fundação de uma 
coiònia militar na foz do n o Iguaçu. 

A instaiaçao da Colônia Hilitar determinou a delimitação 
de um território a ela pertencente e a sua divisão em lotes a 
serem distribuídos aos colonos. Aiém disso., colocou a população 
aii existente sct; um rígido controle militar, que fez com que 
Tuitas famílias., ssntindo-se oprimiaas, fugissem para o Paraguai. 
- eferên;: ias ccstericres sobre c tipo a= habitação e a forma de 
cistribuiçác destas leva à conclusão qu,? as famílias que fugiam 
para o ^'a-.-aguai eram Guarani. 

Q relatório apresentado pela Comissão Fiscal da Foz do 
Iguaçu em i.S98 fala numa população difícil de se precisar por 

5 iareíf-se em locais de cciTiPlicaoo acesso. Alguns ainda fazem 
:it;'.çôes que Pocem referir-se aos Guarani, falando em diversos 
.̂ c. í.-c:--q: r :T!ur.-:c afastados euer uns dós outros, quer da sede 

1= mes,TG= relatórios comentam sobre pesados impostos, o 
ÄDS;-aonc- G O isolamerto da Colônia. 

JÍT: .-Panusc;-itO localizado no Ministério do Exército, 
•• í-g ist -ancc audiências que autoridades, da colônia concederam a 



particulares .em Í.907, trazia como principais queixas dos colonos: 
o roubo de terras, a invasão oos lotes, o corte ae madeira e de 
erva em lote alheio, a corrupção entre oficiais da colônia e os 
colonos privi1eglados: trabalho compulsório de trés dias por mês 
para a colônia. 

Chegou-se a. 
atendidos eram Guarani 

conc1usão 
por que; 

de que alguns desses :olonos 

1 - seus nomes (mesmo europeus) foram reconhecidos em 1.990, 
como sendo de antigos parentes dos Avá-Guarani, pelos que 
vivem atualmente na área indígena do Ocoí; 

£- sempre que se dirigiam à autoridade, o faziam cm nome de uma 
coletividade Co pronome era utilizado na primeira pessoa do 

.,, plural); 

3- em í.907, alguns desses colonos afirmavam já morar ali há 
mais de trinta anos, ou se .3a, antes da fundação da colônia. 

Um dos nomes que mais aparece nas queixas, sendo acusa-
do ce violência, invasão e roubo de lotes, tempos depois tornou-se 
prefeito da cidade de Foz do Iguaçu e ao mesmo tempo deputado 
estadual (em l.9£0); ainda hoje é tido, nesta cidade, como um 
glorioso pioneiro e seu nome foi dado a uma das principais ruas 
dali . 

Segundo os Guarani, na época da Colônia Militar, os 
oficiais teriam reservado um território para a comunidade, em 
retribuição aos serviços que eles prestaram na abertura da estrada 
que vai de Guarapuava á Foz. Reservado ou não, outro depoimento, 
de um não-índio aa regiãc, afirma que em i.9ii a Colônia Militar 
forneceu a um antepassado seu, títulos de terras, que não foram 
ocupadas por este ao saber que 
inclusi-ve registro dessa coação. 

pertenciam aos Guarani; r.a 

Durante as pescuisas junto á comunidade, os Ava-Guarani 
se reuniram e, num oesenno, localizaram seu território 
tradicional entre o rio Iguaçu e o rio Ocoí, nomeando os seguintes 
tekoha., Jacutings., Porte Ivene, Port 
vou t^'orvenir), Uitor Assi, ...oce ' i e 

c S t a rn a t c , F' a s s o K u. , 
G a r a n i iv LÍ ê . 

A criação do Serviço de Proteção ao índio data oe i.9ie, 
e já em 1.914 - segundo documento microfilmado do acervo dc Museu 
GO índio, a Inspetoria Reç-onal de Cur 11 iba-"'R, mandou um memorial 
descritivo de demarcação das terras Jacutínga e Guarani, in-
felizmente o documento está incompleto não sendo possível indicar 
a caem se destinava e nem ceterminar os limites destes terrenos. 

Outro üoc:umervc iTiesír:- localizado no Huseu, é um 
oficio Qo inscetc- r eyi or.z 1 dc S'- I encsmint-iaao ao Secretario do 
Estaao de Obras í^úclioas Col on iza-iác . o memorial de medição e 
dema-:-oí.çáo das mesíT,r.= torr .í. K'Dva!Ticn:;£ rão foi possível locali-
zar co:-ias ou o orisinal Gtste memo-ial 



A ctemarcaçao nâo se e-fetivou, POÍS em 1.9S9, outro 
inspetor dessa regional comunicava por relatório que havia pro-
metiao aos indics que -falaria com o secretario da" Agr icul t ur a e 
Obras Públicas do Estado'para que se cumprisse o processo de 
meciçao ao terreno Guarani, argumentando que este processo en-
contrava-se encalhado naquela secretaria. 

Com a extinção aa Colônia Militar, por volta de Í.9Í3, a 
ccionisaçao das terras considerados devolutos no Paraná, foi 
entregue á açao das comcarr. iss col on izadoras, que muitas vezes 
representavam interesses estrangeiros. C estado tentava, assim 
levar| a cabo a colonização e ocupação definitiva onde a colônia 
militar havia fracassado. 

O interesse da Inglaterra em investir no Brasil -era 
claro aesde o século anterior, quando aquele país começou a inves-
tir , em concessões de serviços públicos, os-.HüStis foram pagos --íióiff 
terras devolutas. Exemplos típicos são as estrada de ferro, pagas 
com os terrenos que as margeavam. 

Uma dessas empresas de capital estrangeiro a se lançar 
na especulação imobiliária foi a BRAVIACO (Companhia Brasileira de 
Uiação e Comércio), que chegou a possuir í.700.000 ha de terras no 
Paraná; pagos por uma estrada que não chegou a ser construída. 
Parte desses terrenos teve de ser devolvida ao estado do Paraná,na 
década de 30/40, para colonização. -ÍI 

Companhias como esta, que^^nao promoveram a colonizaçab, " , 
explorando apenas os ervais e as florestas da região, possuíam 
concessões em todo o oeste e sudoeste do Paraná. 

Somente a partir da década de 40 é que a colonização 
desta parte do estado começa a se concretizar, com a chegada de 
colonos gaúchos. O problema dos Guarani começou a se agravar. 

Até então era apenas uma questão de depredação do TEKOHA 
Avá-Guarani e exploração de sua mão-de-obra de forma até violenta; 
agora., além desses problemar-, havia a invasão de território, a 

\ exPulsc"; sistemática dos indígenas a qualquer custo, para abrir 
espaço para cs colonos 

A violência nc campo paranaense torna-se regra nas 
-rentes ce colonização Emoates entre posseiros, jagunços, propri-
etários, grileiros e índios são comuns. A exploração das matas 
-ara a retirada de madeira entra em ritmo ascendente. 

Luas décaoas depois, o Paraná já estava colonizado, mas 
í's in : .st : cas nc campc ira.nec iam . A situação cos indígenas com 
relação a seus territó'ios era caótica, o governo uupion reduziu, 
através cc decreto, eir; i ^49., as áreas indígenas de Apucarana, Rio 

j H , !"a>::;rí. Oue i "s cas , Ivaí c ^.angucir inha, todas já 
^ luanto a t e - •• : o -1 os não demarcados, c desrespeito foi 

: or í 1 csso aos neta ou xetá) demonstra bem isso: contatados 
: e r --irfi£,.ra vez incaDcs oeste século, em menos de vinte anos 
rs-: 5 nação ja era consiceracs extinta, o número de Hetá não chega 



a uma aesena, espalhados por di-Ferentes postos indígenas, eles 
não têm condrcoes de se reproduzirem enquanto etnia. 

Os próprios -Funcionários do Departamento de Geogra-Fia, 
Terras e Colonização são acusados de promoverem a violência no 
campo; con-Forme denuncia na Assembléia Legislativa do Parana em 
1.957, 

Depoimentos de pessoas que vivenciaram esta situação na 
região de Foz do Iguaçu, falam nos Guarani como vítimas de 
pressões para que abandonassem seus territórios. 

Em í.940, o "Jornal de São Paulo" publicou a saída de 
Índios de Foz do Iguaçu devido a maus tratos a que estavam sujei-
tos por parte da vizinhança. 

O Serviço de Proteção ao índio incluiu a area i_ope i 
como uma reserva a ser requerida para os índios, em í.942, e Foz 
do Iguaçu encontrava-se entre os municípios paranaenses onde se 
situavam reservas indígenas, segundo uma listagem do órgão. 

Para os Guarani, todo o movimento acelerado de 
colonização foi um choque. Acostumados a ocupar todo o território, 
de acordo com seu modo de vida, eles contam que de repente todos 
os lugares se encheram de perigos - referindo-se aos TEKOHA. 

, ••'íi r-î Ŝ: '-T. Tjíí • itjií̂íí r;.-rr -• - • .. V - • -VífeS.̂  • 
Sobre . O modo Gualrani „de ocupar o seu espaçov • tido... 

muitos como nomadisrao, Heliá diz:"a arqueologia Guar an i , -^-princ i-
palmcnte através da descoberta de cerâmica e da localização de 
antigas aldeias, oferece dois tipos de evidências: são povos que 
se movimentam numa ampla geografia, ...com freqüentes deslocamen-
tos dentro de uma mesma região. Não são propriamente nômades, mas 
colonos dinâmicos. Os Guarani ocupam -terras com caract er íst icas 
ecologicas bem constantes. ...Estas terras oferecem um horizonte 
ecológico muito bem definido cujos limites dificilmente são rompi-
dos. Pode-se falar com muita propriedade de uma "terra Guarani" 
que raramente se desmente." (Heliá, Í.98Í: ) 

Com a colonização, gente estranha vai entrando em sua 
terra, desmatando, plantando, expulsando os Guarani. As fronteiras 
-foram se delimitando, o espaço para peramoulaí- foi diminuindo. . . 

A explicação destes acontecimentos, para os Avá-Guarani, 
passa pelo poder de autoridade do branco, que tem a polícia a seu 
ser VIÇO. 

"O Governo faz isso porque o governo quer 
terminar com a terra do índio, cora o mato do 
índio, o governo mandava trazer branco na 
terra do índio, tirava toda essa terra que era 
do índio para dar terra para o povo dele..." 

João Acosta, Avá-Guarani a a comur, idací; 
do Ocoí, i.990. 



A -foriTis ae empurrar os Guarani para -Fora de suas terras 
imt iicavs no uso ae violência -fisica - por meio de jagunços que 
espancavam, ameaçavam e ateavam fogo em seus ranchos e roças - e 
em pressão psicologica e engodo - pressionavam os Guarani para 
Eairem, iam se aproximanco cada vez mais, invadindo seu espaço, 
cferecenüo-lhes quantias irrisórias de dinheiro por seu território 
ou partes aele. 

Gs próprics colonos declararam que ofereciam "qualquer 
tostão" aos incios em troca da terra, aos poucos iam se apossando 
do território e "tocando-os" para outros lugares. 

Um sargento de policia, atualmente aposentado, afirmou 
em declaração pública que muitas vezes os Guarani se dirigiram ao 
quartel para reclamar a invasão de seu território. Ele reconheceu 
antigos conhecidos entre os Avá-Guarani do Ocoi. 

Há no Museu do índio um telegrama datado de 1.963 onde a 
Câmara Hunicipal de Foz do Iguaçu pede providências a fim de que 
os índios daquela localidade que haviam sido, naquele momento 
expulsos de suas terras, fossem socorridos pelo SPI. 

Constitui um fato interessante a observação feita por um 
ex-funelonário do INCRA (Instituto Nacional da Reforma Agrária), 
de que quando esteve trabalhando na implantação do Projeto Inte-
grado de Colonização Ocoí (PIC-OCOl-), ,.no . inicio dos anos ,7®,. toda 
aquela região já estava colonizada, menos uma faixa de terra 
denominada "TERRENO OCOY"" que tinha por divisas o rio Ocoí, o 
arroio ^acutinga e a estrada que vai de Santa Helena a Foz do 
Iguaçu. Exatamente as aivisas que os Guarani apontaram para o 
TEKOHA Jacutinga, ultimo refúgio para o grupo, antes da inundação 
üa barragem. 

Esta pessoí. afirma que o tal terreno era coberto por uma 
mata natural e que cs únicos moradores, além de funcionários que 
t aoalr.avam na üsina Salto Qcoi (localizada nas divisas do terre-
no; £ de alg-ans jagunços que "protegiam" as terras de um pretenso 
nono -apontado por muitos como grileiro - Santo Guglielmi), eram 
o s V B. — u u a r a n 1 . 

.5omantíc estai: informações ao fato de que antes da 
inunaacao foi POSSÍVÍTI conferir a existência de marcos de cimento 

civisas da área, e Que inúmeras vezes o SPI mostrava interesse 
jm aemarcar esta area ao Jacutinga, fica a dúvida sobre o fato 
aess? demarcação ter ou nao ocorrido; apesar de nao ter sido 
encontrado qualquer documento oficial comprobatório.. 

O PIC-Gcci foi implantado às pressas naquela área., 
s urgência que o INCRA tinha de desocupar a área do Parque 

:v-r z-̂-D-irr-.! que estava invadido por posseiros. Esse projeto de 
z i C-. levo^. is Guarani a tornarem-se intrusos dentro de seu 
o- ;. - territorio, que ficara reduzido ao mínimo; e desmatou o 

Ene ücoM quase que completamente. "Descooria-se um santo para 
- D--i r outro" . 



Aseis dc Carvalho elaborou sobre os Avá-Guarani do Ocoí-Jacutinga, 
em 1.981, sob a designação da ABA. 

O laudo confirma a identidade étnica da comunidade e sua 
ocupação tradicional do espaço situado entre os rios Iguaçu e 
Ocoí, afluentes do Paraná. 

Paralelamente a esta iniciativas, a Itaipu passa a 
manter um contato com a comunidade muito mais freqüente que a 
própria FUNAI, traçando um panorana de pressão e assistencialismo 
que se mantém até hoje junto à comunidade. 

A respeito da aceitacSo.da^proposta da terra proposta 
pela binacional para o translado, já abordada neste trabalho, 

claro, que as e da FUNAI no caso foram de 
má-fé para com os Guarani. Mesmo que os índios alegassem que. não 
sabiam do que se tratava o papel en que colocaram suas impressões 
digitais, que pensavam tratar-se apenas de um acerto para 
pagamento das ben-feitorias, quem poderia provar o jogo escuso dos 
órgãos estatais, num país onde o que vale é o papel assinado? 

O dinheiro da indenização pelas roças e ranchos dos 
Guarani foi entregue à FUNAI, conforme mandava alei, então. Este 
órgão já tinha planos .para..«, novíi.ÁtLCaiç. que incluíam a instalação, 
de um posto indígena, una igreja, uma;.e6cola, uaa enfermaria e a 
construção de casas de madeira padronizadas para os Guarani, nos 
moldes dos postos indígenas que &e.yêB.no sul do Brasil. 

Toda essa infra-estrutura (que seria patrocinada pela 
Itaipu em boa parte), dentro de uma área indígena que já era 
pequena para o número de famílias ali existentes, não deixaria a 
eles muito espaço para a preservação'dá mata e para viverem o 
GUARANI REKO (modo de ser Guarani)i o que, diga-se de passagem, 
mesmo sem todas estas instalações, está muito aquém do ideal 
Guarani. Estes índios recusaram-se a aceitar tais propostas. 

Assim que os Guarani foram transferidos para a nova 
área, na cidade de São Miguel do Iguaçu-PR, a FUNAI enviou-lhes um 
médico, um enfermeiro, um engenheiro agrônomo, ura dentista e uma 
antropóloga. Eram perguntas e mais perguntas caracterizando um 
brutal desrespeito à comunidade que vivi^ um oeliçado momento de 
sua história. 

O serviço de saúde naquele dia resuniu-se em vacinação 
anti-pólio e tétano, coleta de sangue,injeções e extrações dentá-
rias, após breves consultas. Muitas indígénas fugiram por medo dos 
bitucões e agulhões, não entendiam bem o porquê de tudo aquilo, 
naquele momento. 

Ao final do dia a equipe se foi, deixando uma variedade 
de medicamentos entre analgésicos, xaropes para tosse, antibióti-
cos e outros, que foram entregues a um memoro da comunidade sem 
maiores recomendações sobre como e onde usá-lcs. 

Tempos depois, um missionário, por carta, fazia alusão 
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ao problema" dos medicamentos, que estariam sendo tomados in-
discriminadamente por adultos e crianças - as pessoas daquela 
comunidade, na época eram na sua maioria analfabetas ou semi-
analfabetas. 

A situaçao da transferência privou-os de suas pequenas 
roças, problema minorizado com a compra de mantimentos que a FUNAI 
fez com o dinheiro da indenização. 

Após um primeiro momento em que os alimentos foram 
levados até a área indígena, os Guarani passaram a retirá-los num 
local determinado pela FUNAI. Até que ura dia, um funcionário da 
fundação avisou-os que o dinheiro da indenização havia se esgota-
do» que eles deveriam parar.de retirar seus alimentos naquele 
ponto comercial. 

fit doação de alimentos aos Avá-Guarani não é algo novo. 
mesmo antes da invasao totãil do TEKOHA GUARANI KU£ (Três Lagoas) e 
ainda no JACUTINGA, muitas pessoas bem intencionadas ofereciam 
esporadicamente alimentos a eles. 

Atitude que pode ser considerada como um paliativo 
perigoso, por sinal - por induzir à acomodação e assumir uma 
postura assistencialista que, caso houvesse realmente necessidade, 
deveria partir do órgão encarregado disso pelo Estado. 

- A raiz do>pfob1ema é̂  n̂ ^ profunda que a'falta tfl 
alimentos. A fome é causada pela ausência de um território adequa-
do que possibilite a sobrevivência física da comunidade. 

Os Avá-guarani não precisariam aceitar a caridade 
alheia, nem despertariam esse tipo de sentimento, se o Estado 
assumisse de fato sua responsabilidade" frente a este povo. 

De forma alguma poderia afirmar que um serviço de 
assis-tência especial ao índio seja supérfluo ou prejudicial era 
SI. E absoluta-mente necessário à sobrevivência do indígena que, 
há 500 anos vive um conflito desigual que o tem levado ao 
extermínio gradativo. E preciso que se tome iniciati-vas oficiais 
para garantir a vida plena das comunidades nativas. 

O que se questiona aqui é soDre o caráter dessa as-
sistência. A lei de proteção aos povos indígenas no Brasil, desde 
a criação do SPI, quanto aos objetivos e atribuições dos órgãos 
tutores e da própria tutela do Estado, se não considerarmos o 
(des)"integracionismo", é bastante satisfatória no que diz 
respeito á assistência à saúde, educação, subsistência, garantia 
de território, etc. 

Se o que está no papel, sob a forma de lei, fosse 
cumpriao, os problemas das populaçoes indígenas se reduziriam a 
menos da metade. 

O caso é que as leis no Brasil não são feitas para serem 
cumpridas, funcionam mais como um ideal abstrato e inatingível de 
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•funcionamento da sociedade. 

Por exemplo, o artigo í. da lei que criou a FUNAI esta-
belece como uma das finalidades do órgão "promover levantamentos, 
análises, estudos e pesquisas científicas sobre o índio e os 
grupos sociais indígenas..."; nas quanto aos Avá-Guarani, o órgão 
afirma não saber precisar sobre seu território tradicional, tam-
pouco sobre sua etno-história, e o próprio laudo antropológico 
feito por Célio Horst sob encomenda da FUNAI, tinha como objetivo 
apenas confirmar a identificação de apenas famílias, já iden-
tificadas pelo INCRA. para posterior indenização e transferência. 

Ao que parece, nâo há nenhuma linha de pesquisa aprofun-
dada e abrangente sobre este grupo indígena. Então qual é o emba-
samento teórico para a atuação da FUNAI em São Miguel do Iguaçu? 
Segundo os próprios Guarani esta atuação deixa muito a desejar. «»flunWHMIlr»!"• iTMii'!«-j jf̂'*-»«»»- - - ~ v ^ - . « Í T Í S . ' » - sfHraKtSW«' 

Desde que a FUNAI se fez presente ali, a comunidade 
apresenta queixas sobre o comportamento profissional dos técnicos 
enfermeiros e da professora, que trabalharam ali, e da própria 
Fundação, pela pouca atenção que presta às reivindicações do 
grupo. 

São funcionários que atendem sem muita disposição aos 
Guarani, que não atendem quando há necessidade, que destratam os 
índios e nao. demonstram maior .interesse pelos problemasa^llj^e: 9 
comunidade a t r a v e s s a i . . , - . ; : „ .. . 

Numa reação a ester^tipo de tratamento, um enfermeiro^ e 
uma professora já foram expulsos da área e impedidos de retornar. 
A professora foi substituída por professores da própria comunidade 
que, assessorados por uma equipe do CIHI, se responsabilizam pela 
educação de adultos e crianças, ensinando-lhes a ler, escrever e 
contar, enquanto reforçam as tradições .orais e discutem os proble-
mas enfrentados pelos Avá-Guarani. 

Nos relatos dos indígenas sobre o trabalho e a conduta 
pessoal de funcionários da FUNAI, há indicações de racismo, de uma 
clara opção de alinhamento aos que defendem interesses opostos aos 
dos Guarani. Há também uma certa dose de hostilidade dos funcioná-
rios da FUNAI para com os missionários do CIMI, aliando-se á 
representantes da Itaipu em muitos momentos, eles pressionam os 
missionários para que deixem de atuar junto aos Guarani. 

Em fevereiro de i.983, lideranças da comunidade regis-
traram numa declaração era cartório, que vinha ocorrendo uma desas-
sistência por parte da FUNAI, que a diocese de Foz do Iguaçu e o 
CIHI-SUL mantinham seu apoio à comunidade ao longo dos anos, daí o 
apreço dos índios a estas pessoas e o contato estreito 
estabeleci-do entre a comunidade e elas. A declaração foi motivada 
pela ameaça de expulsão que as missionárias vinham sofrendo por 
parte do órgão tutor, que condicionava a permanência e o trabalho 
das religiosas junto aos índios à assinatura de um convênio entre 
FUNAI e Diocese de Foz. Assunto que esteve presente durante toso o 
ano de í.983 em correspondências e contatos diretos, sempre com a 
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recusa da diocese, que não reconhecia ò direito da FUNAI em con-
trolar suas atividades junto aos índios. 

A coordenação do CIMI-SUL, elaborou um documento sobre a 
situação dos Avá-Guarani, onde se expõe a ausência da FUNAI em 
momentos importantes para a comunidade, como por exemplo no inicio 
das negociações com a Itaipu < a FUNAI só interferiu quando o 
prazo para a transferência já se esgotava, ainda assim não foi 
favorável aos índios, sua atuação), e afirmava que "cabe à FUNAI 
assistir a seus tutelados, mas nunca substitui-los, ou seja, 
decidir por eles"(Thiel, i.983:3).Sobre o convênio proposto pela 
FUNAI, o documento alertava que seria uma forma de submeter a ação 
pastoral da Igreja ao controle do Estado. 

A pressão sobre os índios chegou quase ao nível do 
ineuRprtável . .Funcionários da Fundacie^vstavan-^senprervistt^ando*«« 
e incitando-os contra as missionárias, exigindo que parassem com 
as reivindicações por outro território. Entendendo que poderiam 
aliviar a pressão sobre os Guarani, as religiosas deixaram a 
comunidade, onde haviam ido morar a convite dos próprios Guarani, 
indo morar na vila mais próxima, de onde continuaram a assessorá-
los. 

A FUNAI continuou a insistir no convênio. A segunda 
proposta <março/85> dizia que o órgSo governamental autorizaria a 
diocese a manter atividades de educação e saúde junto à comunidade 
desde que a FUNAI controlasse tal?tírabalhÓ7 inclusive avalizando a 
admissão de peôsoal, e que não tivesse qualquer despesa. A diocese 
caberia, além de prestar contas à administração regional da FUNAI, 
prestigiar a ação da tutora oficial junto aos índios. A diocese se 
recusou a assiná-lo novamente. 

Era facilmente perceptível a intenção da FUNAI de que 
alguém fizesse c trabalho que a ela caberia executar, de acordo 
com a sua prática e sem qualquer ônus financeiro. 

O CIMI apresentou uma contra-proposta de convênio onde 
todas as despesas correriam por conta do órgão tutor < a quem é 
devido), os índios teriam que consentir no convênio e as ativi-
dades desenvolvidas teriam obrigatoriamente que respeitar a cultu-
ra Guarani. A FUNAI não assinou este convênio. 

Sobre a atuação da Fundação, pode-se caracterizar como 
repressão e paternalismo ( no sentido de controle). Sem descer aos 
detalhes desta prática, pode-se dizer que em dois anos de assis-
tência à comunidade Avá-Guarani, a imagem deste órgão ficou bas-
tante desgastada. 

A seguir, algumas denúncias dos Guarani sobre tal práti-
ca: - a FUNAI ficou responsável pela abertura de cinco poços 
artesianos, na nova área: apenas um poço foi construído, depois de 
muita insistência e com atraso; causando a morte de três crianças 
que consumiram água contaminada por agrotóxico; 

-estímulo á venda de lenha como meio de susbsistência e envol-
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vinento direto no desmatamento da área; 

-interferência na estrutura político-social da comunidade, inclu-
indo a expulsão de famílias Guarani, fato que foi denunciado 
também por religiosos do Paraguai, para onde as famílias foram 
levadas; 

- omissão no tratamento de saúde aos Guarani; 

- maus tratos aos alunos Guarani na escola (quando havia profes-
sora da FUNAI ensinando ali).»,-

.. - .... .... tt*. -. 
As formas de resistência que as famílias Guarani encon-

traram basearam-se na,organização« Mesmo pressionado pela FUNAI, o 
cacique sempre consulta a comunidade para tomar decisões que 
aí^etaw^^^ii^^-ngofebtSAtd^tfta»^ lideranças^ da comunidade-
proibiram um pastor protestante de voltar à área indígena (mesmo 
que este argumentasse estar-'alf' a pedido do técnico de 
enfermagem); na mesma ocasião expulsaram o tal enfermeiro e sua 
esposa - a professora, por atenderem de maneira insatisfatória à 
comunidade. . .... , . -

O-enfer^neiro foi substituído, por outro, vários já passa-
ram pelo Ocoí, mas parece que a conduta destes profissionais é 
padronizada» pouca coisa muda. Quanto à professora, como j á ^ f o i 
dito, não preci^j^am mais "de professores externos, a própria co-
munidade se'~encaMrre9a-''^ daWedttcaçiòR especial atenção"^ à 
alfabetização bilíngüe.., ^ . 

Apesar da resistência, a FUNAI continua pressionando 
para que os Guarani aceitem a instalação de um posto indígena 
dentro da área ( sua intenção desde os primeiros tempos da 
transferência). Os Guarani chegaram á registrar no cartório sua 
rejeição á proposta. 

A ação da Itaipu, (que no início se centrou na 
desocupação . da área Ocoí-Jacutinga, após o translado) se 
caracterizou por uma relação paternalista entre a empresa e os 
índios. 

Uma aliança se estabeleceu entre Itaipu e FUNAI, que 
pode ser assim resumida: a Itaipu entra com o fornecimento de 
fundos para a infra-estrutura que a FUNAI precisa, e esta, por sua 
vez endossa as atitudes da hidrelétrica com relação á comunidade 
indígena. Tudo com o objetivo de manter a comunidade passiva, na 
questão da terra e sob o controle do Estado. 

Muitos presentes já foram oferecidos pela Itaipu aos 
Avá-Guarani: jogos de camisa para futebol, barco, bomba d'água, 
moto-serra, sandálias, redes de pesca, entre outras coisas. 

Os presentes oferecidos deveriam ser uma espécie de 
anestésico, uma forma de se conquistar a simpatia da comunidade, 
de maneira que ela esqueça que o lugar que vive tem pouco espaço e 
é inadequado para os Guarani. A caridade desequilibra o grupo, já 
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que nem todos ganham, e estabelece uma hierarquia que na verdade 
inexiste, quando valoriza mais uma ou outra família; o que gera 
descontentamentos. 

Não obtendo êxito, na empreita de fazer com -que os 
Guarani abdiquem de suas reivindicações, a hidrelétrica passou a 
propor projetos econômicos para a comunidade; como uma tentativa 
de provar para os índios e para a opinião pública que aquelas 
famílias poderiam viver bem na área que lhes foi reservada. 

Um desses projetos, foi oferecido aos Avá-Guarani em 
i.987i nele constava: assistência médica aos Guarani no hospital 
da Itaipu, instalação gratuita de rede de energia elétrica, 
instalação de telefone, doação de camas com mosquiteiros, 
i^ta^ação de olaria na área, fechamento do lago para piscicultu-
ra ,^*"^prést imo de máquinas agrícolas, cascalhamento da estrada de 
acesso, instalação de fábrica de farinha de mandioca ou moinho de 
milho, animais para arado, instalação de serraria!!! 

De acordo com as entrevistas feitas durante a elaboração 
deste trabalho, ficou patente a forte impressão que a proposta 
causou á comunidade, que contudo recusou. A pergunta deles é: "Se 
a Itaipu tem dinheiro para oferecer tantos benefícios, coso é que 
não pode arranjar outra terra para o Guarani?... que é só isso que 
a gente quer..." r -

: - - •• Í! 
Dois anos após a apresentação deste primeiro^projeto, a 

hidrelétrica, (através de ura funcionário especialmente designado 
para cuidar do caso dos Avá-Guarani um engenheiro agrônomo), 
apresentou um novo projeto que previa o reflorestamento da área 
com eucaliptos, instalação de uma serraria ( de novo!), criação de 
capivaras, eletrificação nas moradias, etc...Também este foi 
rejeitado pelos Avá-Guarani. 

Note-se que a oferta de serraria dentro da área indígena 
se repete, o que levaria a perguntar de onde parte a idéia de 
venda de lenha ou madeira. 

Claro que qualquer projeto para ocupação econômica 
racional dentro dos parâmetros da sociedade capitalista, da área 
indígena de São Miguel do Iguaçu, provaria que ela é suficiente 
para abrigar as pessoas que nela habitam. Porém é preciso con-
siderar que estas pessoas são indígenas do sub-grupo Avá-Guarani; 
e como tal têm uma outra maneira de ocupar a terra e produzir, 
uma outra forma de viver o seu espaço. E isso tem que ser 
respeitado, caso contrário poderão ocorrer tragédias do tipo de 
Dourados-MS (os suicídios entre os Kaiowa, outro sub-grupo 
Guarani). Além do mais, é preciso se ter em mente que esta terra 
reservada hoje estará do mesmo tamanho (se tudo correr bem) daqui 
a cem anos, e a comuniaade tende a crescer. Onde poderão as novas 
fami iias7 

Os projetos citados foram classificados por indigenistas 
e antropólogos como etnocidas. Inviáveis para quem quer desenvol-
ver uma politica indigenista séria entre os Guarani. 



Os Avá-Guarani, mui respeitosamente agradecem todas as 
ofertas paterno/assistencialistas, reconhecidas por eles como 
crivadas de segundas e terceiras intenções. Querem apenas aquilo 
que já lhes pertence em direito, o território adequado para 
conti-nuarem a ser Avá-Guarani. Sabem perfeitamente do direito que 
têm de recorrer ao órgão que o Estado designar para assisti-los, a 
fim de recebe-rem aquilo que for de consenso entre os Guarani como 
necessidade. 

Querem ainda exercer o direito inalianáveí que cabe a 
qualquer cidadão brasileiro, que é o da liberdade, o da autonomia. 
Querem viver como Guarani e serem donos de seu próprio destino, -
relacionando-se com o Estado Nacional como uma etnia diferenciada, 

Faz sentido a colocação de^Kanuela C.Cunha a respeito do 
direito de assistência que cabe aos indígenas; que estes ad-
quiriram no decorrer de sua história, apesar de constantemente 
desrespeitados, estes direitos são essenciais para a sua sobre-
vivência. E que fique bem claro: são DIREITOS e não privilégios! 

ij r • _ , r:s; ii. in J . . . 1-íp 



TEhPC DE FARTU^-i > TEMPO DE rOM"£ 

"A primeira roça foi assim: o povo -Fez 'je-
rokb' - (festê religiosa com oraçoes cue sâo 
entoacas como cantos;, e dança - por trcs dias 
e três noites. O nanderu pediu a Randeru 
<^usu... Ele mandou procurar takuapitit (ta-
cuarai/, falou para achar o cerne do alecrim. 
Os homens foram cortar a taquara para deixar 
secar... Ai continuou a fazer reza. Naquele 
tempo nao tinha fogo, e o nanderu sabia como 
fazer fogo. Fez fogo dc palmeira seca. Depois 
do jerokb secou tudo e deixaram queimar... Nâo 
tinha semente. O nanderu começou o jeroky mais 
três noites e três dias; começou a 
tempestade... quando limpou o tempo, ele 
mandou procurar e encontraram tudo plantado." 
(cf. relatório dc Encontro de Lideranças 

Avá-Guarani do Ocoí - 1.990, CIMI-SUL). 

O nanderu pediu a Randéru ti/usu a semente e 
veio o temporal e veio o Avat í Moroti (milr-.c 
Dranco), yapara ••. r.£ 1 ar ci a / , mandi'o 
mancioc? . , manduvi • amer;co: r , , andai kururu 
atíocora . , yakua jets írat?:?-

coce;, kumanda puku ^rcirac cf vara " .icem 
1 o 1G e m 

L: Cerre cc ? i e c 1 r era a rs rrarçr-t a uti.:zar? psra i 
c..::: noTis. etii e a^ ua ; sc n ; ar. t a\'aiT: c c e Kav;a 
? oncc a a ç cerr -fc-r 

Na roça o serviço era só dos homens. A 
mulher ficava em casa para fazer moojape 
• irs;:£cie cs ií: ce ir:', rc ... Naquele tempo não 
tinha divisão, cada um pegava o que precisava 

comer, não dava briga , . O tamanho da roça 
dava para tocos, P O I S tinha caça Cotr o Avat Í 
Moroti a mulher preparava comioas e bebidas: 
mbeju cuas... , c^tj, mbcj.s-f-e, Naquele 



tempo, iam de dois a quatro homens juntos para 
caçar. E tinham certeza que iam matar... No 
mato quem cuida dos bichos é o T U P S - Nand"!, 
ká Agu^ja -é o dono do mato. O nanderu fazia a 
reza... pedia ao dono do mato para deixar 
pegar a caça..."(idem íbioem). 

^ caçê" era feita coir armadilha (noa) com um laço (noãsã) 
0-. = C arco (ou^rapa/ e -flecha Ú ^ M ) , os lugares melhores para 
Cr.;:- • e-f onae os Dichos latr- fceoer água, ou nas picadas por once 
P f í. S r V a rr 

CacavaiT.' jacú, ç u a a (arara,, a r u a i (periquito), mbore 
;ania/. jaixa ípaca), tatu, ta ytetu (porco do mato), tajaxu 
c? vai i nr c / , guaxu (veado), karaja (macaco preto/, akuti'í 
•.cutia); teju (lagarto). O tigre só matavam quando ele atacava, 
pois ele cuidava do mato. 

Quando pegavam'caça grande, ela ers "descarnada dentro do 
ii-.ato,- o caçaaor trazia a cabeça enquanto cantava soore sua faça-
nha. os outros traziam o restante da carne e tocavam mimby (flau-
ta avisanoo aos que ficaram na aldeia ae sua chegaca As mulhe-
res reçavaiT; o takuapu virçtrumento musical de percussão feminino) 
para cantar, cs nomens pegavair, a lenha e ajudavair, a preparar a 
carne. Pela música cos cacacores se sacia qus animal fora caçado. 

Traziam a carnt para a ops (casa ce reza) e repartiam 
conforme as regras já comentadas, a preparação aa comida era feita 
do laoo ae fora. Em caso de ser uma caça especial, da qual 
k a a g u b j a gostava mais, e-a preciso festejar a caçada para acalmar 
c cono CO mato. 

"A pesca antigamente era feita assim-, usava o 
timbó, batia na pedra e jogava na água. Os 
peixes pequenos morriam e os grandes ficavam 
tont os. . . est es grandes eram mortos com fle-
chas ..." 1 : : : i c cr: : Usavam o urugue ' es= é-
rie ce r-iría:!-;, com farelo de milho dentro 
para pegar lambaris. 

;::--es erâ r̂  -viccí , comidos corr- trilho crancc torr;;C; 
f. - £ r ̂  ÎT 1 - " . ü z -z P e s c a c o s ; T r a z i c o í p a r c o p 

e = t í : ri : " i- -.-ir. •çr-art icos c".'.-forme orgarizaça; 

oe pei-;ti -.Í ÍTS:; picavam juncia, pi^^í ílamdari' 
cirac;-:?. pira:u (coarado), ipiau, nDogê; mouxi 

Cr BiKá i dour ac inr.o ) , tarehui (traira), karumbe (tartaru-

"No sistema antigo, tiravam tudo do mato: 
werabe (ci?ó), guavira Pbtã, guavirami, 
svapytã, jarakati'a, guaporoita . . . h 1 gur̂ r i 
r1 antas , na busca de frutas vai toda a 



"Famíl ia... colhiam também o cira'ava, ei 
Pi^xaingo, ^vb ei, eirapuã (tipos de mel)". 
*loem ibloem > 

Ava-Guarai-, ;. mais antigos contar^ Sv.e .̂.--t : : s.t;'!-. t £ r ir.r,c 
seirrre' muita comida, nas ro^ss;, na mais, rcç '.-ics tratar er.tvo. 

c ol cn isadov . c, mato foi-s€ acafcancc, cs tlc^•os -í̂ ĉ -air emBc.-a as 
•fvLtas e peixee escasscavaa: . As roç.s= €.-?': pec. cnas cov que r.a.i? 
multo c que comer no mate, trabalh?.- -̂ c.-c e cc.m::.võ- -otic:- n? 
cicacE era coisa que nao precisava. 

A riqueza ca -fauna e -flora e cas pc.oavC-es inciçenaí 
•foi-atT, descritas por alguns viajantes. 

José. Francisco Lopes, em l . £AS descreve^ uir povoado 
guarani, localizada entre rocas oe milho, mancioca, aocDora, -fumo, 
ca t ata- amendoim, alçooãc, etc. Falarco ca cene i-osicace cor eue cs 
índios aue ali habitsvaín o prcser»tearam com uma rede de embira 
para aormir t alimentos para sua viagem. 

José haria ae Brite (Í.93S;' e huvici •..1.896) escreverair. 
socre a -fauna, enumerando os animais da reiiar três tipos di-
-ferentes de tigre lonça), cascavel, tamanoua, anta, veaac, porcc-
GQ-ma.tc. eut ia, vários tipos oe macaco, coeir. graxaiit;, aléíT; ce 
diversas espécies de aves. 

A época em que toda esta -fartura era parte da paisagem 
ac vale do n o Paraná é lembrada pelos Avá-Guarani como um tempo 
ce -ra-.-tura, tempo de vida boa, quando eles podiam viver dentro do 
seu sistema e se reproouzir enquanto povo neste espaço geográ-fico 
e cu;t..ra: O TERRITORIC, o TEKOHA, nac ss atuais "ilhas", onde só 
ÎS fice-as sác aemarcacsí 

Infelizmente a paisagetr aírcienta". -fc: se moc i f ;.c anc c a 
-ri icir í a S c S , ê- pa"t 1 d a cc'icni2racac. oe s e . : vtGa er. cci s n-'On̂ v̂ -
'.-.r. ciferentes; a ext ; oracao £ a c c i on i zï-c ã : . nos uititrcr ter 
ants . e tort esta mucanc? a.mtientci c vie? : i; C-.u a.v a.-.tar::eiT c : 
s € ? 1 t e r a n Q c 

C relatoric ca "Loi cria ct -cz ".r Içuassi de 
, c-£ • detïarava eue as explorações de ervî--att e R e-traca: CÏ 
a c t a e " a r as c r i r-. o i c a i s a t i v- c -s c s s e t ~ c r .. t a ; c 'r t : . :, ' : 

es et : sacor en - via::ar-e= e os tro:r:rn 
Cri oor;dicoi:s cesLi!T.anas oestes trat;a>^oî. c î.? :T.?to,'ia 
- r ca.'aguaios e peïcs Uwa/ar;, 

G sistema ce tracalho era caseaco o ac i an t ar ent o ou 
s € ; î , o t r a t;al haoor r e : et : a ura Ü ~ -1 Í - t - -
a t r at a i r,av Dur ant e t ter i oc o cí t • ai a : • ; ̂  - í . . t • e t : ".r an 
-^ctras de íaser com eue cs err.z 
e T - £ : t e t a R t - ••• t : t r; t - •: 

ce roco ci:e iuas 
t 1 n r. a Tir; 

C - - r 



~ç A v a - G u s r a r . : ? - f i r m 3 i r e u s e r a i r l e v s c c í a f c r ç s p a r s 
• .. - í í c . t c r r . c c quç P t a n c o r . ? - s u ? : ? t i v i c ? c e = t Õ c i c i c n s i s Cf 

: c-t é r í: : s e t r a b s i h s n o c - s c t ? a i r e a c s c e - f e i t o r e s e j a g u n ç o s em 
cL:ê t r a z i s i r c meriov 3 e r . e - r i c i c c a r a o s i n c i o e n a s , j a que. 

g ç t ^ v a t T c 1 c-:: : c a n c c se . . = . v ó p r i o t r c i c a m c , i e n t e . 

" trs.EBir.c eiT rrç:me ce =em:-escravidac a que os incios 
ei'. sujeitos -foi cenur.ciaco inciusive 5 Che-faturs oe Fciicia 
ce rcz ao Iguaçu, Por uir agente recenseaoor que testemunhou c -fato 
R -orvenir ^ uir cos tei or.í- ca regiaoj, er 1.940. D cne-fe ce DC IÍ-
la ir.-formi^u ao Serviço ae Frc.eí&o ao Incic na ocasião, o inspe-
c-' regional deste órgão respondeu ao pedido de providências, 

soiicitanco ao policial que cuidasse ao caso como puaessc, porque 
c 5-1 nao dispanr.a de pessoêi e naca pooeria -fazer em favor dos 
inaios. 

' "r'á''~CKtrS(ílfò""T'"exportacão de madeira, cs empreiteiros 
octihr.am lucros de ate £00 - 300 %, enquanto isso a situação dos 

executavam a maior parte dc tr&balho era cruel João Cabanas, 
Pf "t ic ícant e oa Coluna F'restes, que anaou por aquelas paragens na 
ofisr:- rs £0., é citaao por West pn? 1 en , Hachado e Bair.ana i 1.968), 
auanac oescrcve a situação em que o revolucionário encontrou os 
nsc it a."it es dali. Ele fala em incivícuos aeformaaos pclas doenças 
COITO verminoses e mal de chagas, em mulheres esquálidas e crianças 
oe ventre crescido, pessoas tristes, oesesperançosas que lembravam 
velhos chineses. Esta descrição mostra a amplitude do problema da 
exploração ao homem e do ambiente naquela região, seja por nadei-
reircs, seja por ervateiros. 

A destruição do meic ambiente, o convívio com PeSes 
p?r5£Liaios, brasileiros e de outras nac ional idaoes , e o trabalho 
-ícvcícc cavc os empreiteiros, icvcl'-cs a uma situaças de -fome que, 
f '. aos mai-.s tratos e a exposicac s.s irais variac:-.: coen^v-s, pov 
r : : c r .a : d et er R i r; o /̂ s ext m c a c c r ; • cn : i-cigeca i ^ a r a - i rcr: UIT' 
•;: : . ; I s s . : serr cor.tav a violir,s i? o c a-tc e t t i - f .nciví-

ce Si..? - ' e r m a de pa^-t i r s e - . - ; C E nctr c o r : t e > . " o t o t a l m e n t e 
"ic, -orçandO-DS a particiPS" ci prccessc ce orocução de 

- : c : - r a s CL e p a - a e l e nac -far c rtr-c- s?r.ticc 

••'S r s: :s e".'atrircs e cs rs c c : r e i r os se 'Jt 11 iza/^aír da 
" _ r. s c .. .7 j" r r : - _ c n w e P c I r Cr " _• r. c s a C' g a. c -z i o ̂̂  i c'. rr i . 11 a.. 

- : " í ; - í s r ., . - " s s sacc ; s I s a : El s t r at e g :. c s •• e sp onsa ve 1 
c . azs rí e st •••acas ., errr • r; :•.-c i -a aDe'"t:.;r? ce pícaras.. 

C f " . n t r ccFiC papaiiientc .-.r •.'cv.-̂ as e outras coisas cas 
- . - . s í- i . 1 -. s .. c s s : s c i u t a m e r t í - s c P - e c : s a v a r . 

- -ferira ce tratamento aue os c-fic:ais co exercito reser-
• • • r r - • r :; " - c cr e i - v ; r . . •. . : : 4 e - e ' e cs -f cr rrr que 
V- I .. R •. CI .'ss^arv; tantc P.ÍÍ rs cc: ̂ r̂̂ ert os registrando a -fuga 

- c r r • v i s tr i ; i ' • i - c 21 :: ; . 3 . a ; . c:..; o e n r: c 1 a am 

- - : : r - í eu? s : : : : : Zr ; j : - c s s í e -f e t 1 v i r c o , o 
" - • : : - : . " ? . - : 1 s e t i • T - s c n"? : a • - e s t - : : : e r t arr:anr, c e 



í ic emE.-eçav rir. t-ocs oe csgaiTier: t c , c inc :. c ? me r,t c r.ji "ísvoocH 
V1 r 1 n h a t 

O ainheirc obtiac com o trataír.o e errrregacc rsrs- suc-i' 
r Gcc r sioacei. bas.irí'r oas •farr.iiias comc s 1: mcri-ac ão , vcETuf-ic e 
£ a «. • C) € 

Come num circulo vicioso, quanto mais c suar^-i e: 
emt jrraco ce su? ccr.ciçaw natural, mais necessita c:a cômica, aa 
rouca e aos remecios üc cranco, corque menc£ conciccei tem ae 

a si mesmc ce tai£ recursci lomc antes oa 
c c o n isacac • outras palavras, er.quantc traDaln? en ousc? g£ 
alimento agasalho e saúoe, o Guarani ests dentro cc processc ae 
proaucâo ca sua pro-pria fome, frio e doença. 

"...Depois que o branco vem colonizar a terra 
o sofrimento começou..." Jofo Tupã Karawi 
Í.99Í;. 

ícabOL^-se ? mata, e com ela os frutos. 0= mais jovens 
nao connecem a mesma varieaaoe oe plantas que seus pais e avós, ce 
alguns animai« se ouveir t-, ist ór ias., nao conneceran. e nunca 
conhecerão oorque não existem mais. 

Fartem das doenças é causada pelas mudanças nos hábitos 
alimentäres; antigamente as carnes e gorduras provinham de ani-
mais pescaoos ou caçados. Segundo os Guarani, os animais da flo-
resta são puros, nunca morrem de doenças, ao contrario aos animais 
::u£ sao c'iaaoî c-ara comer iporcos, vacas , ga 1 i .-nas . . ./. mesmc os 
ceiKtH G ii'inuii-air öastants e chega a ser perigoso comé-los por 
^SL.sa ocí aç r ct cxicos -vit são usacos nas cropr lecacisi vi-inr.a s e 
a ç e s c o r r - r n a r ? c 1 a £ c . 

Tartasítr a a -orrt accmcanna est? C^UP-C A — r a" . 
n c i. . Ouï-. ! oc, en .i.nr-, o zc » , fc.r̂ .rr t •• s-f e " i c o = s r:C!»ï 

C € r 1 r» C 1 9 £ n a . -f. = = i m q u t. »a. c ̂̂  e ç a " a IT. — a t e s c a i ** r c c -i c c ~ _ = 
"y.T^ari :: er:t l-I issrrar air cotr o l«..??' Pí"? £• 1 s t er c i î c; 

1 T e r c L erví.i-!T.üc cvcntc ^ars tc.ne c-utrct t i :: _ i t ; ;rv 
Í. V ï. • 1 II s B r o 1 o r . 

c ^ vi ; i C t.- C r C e P C- 1 .T n t C i. . " ̂  - 1 - _ c. _ -. t. l Z ĉ  l r. = ^ r. 1 c V 1 T i: . 
- L i r- 9 i.,; 1 • r . Ç Õ V 1 r C V e 1 5 r £ ? £ " £ " I r. r ' 1 S, 1 £ G Ç Z 'i Z r CT s ' r T. " ; 
r.i -r -.1. Os ocs ce £rv?-mate erctr :toi ". . .era só subir no pé, 
quebrar um galhinho, sapecar e tomar o cnimarrão . . . " - Z s E r : :. : 
• •• - î - Fv e n o s V 2 .: 1 . 9 9 C' 

A î g V T 5 r; : " 1 a R 1 c w -v i r -- tj j ' s ît C cr î r R • - " '£ ^ - -
ivî; rocas 5C mesmc temtc err; quc -ranif» Svíí.s casas 



Como -rorina ae complementar sua subsistência., ç ccmunicace 
? pc-rta-- c€ 1.963, começou a vender como lenha a madeira cesv-ita-
izaaa cue -Ficara submersa pelo lago, aprove:tanao os períodos ce 

esvaziamento pavciai para retira-la 

CaDÊ ressaltar que esta comuniaace nunca antes tinr.a 
praticacc ? venda de madeira ou lenha e que c início cesta at-^-
vic&ce coincidiu com o recebimento de um presente ca cinaciona, 
Itaipu - através de seu diretor jurídico, eir l . 9B3: uma motc-
- ̂  c 

A renda das vendas, a principio era administrada pele 
en-fermeirc da FUNAI, que tirava dali recursos para a gasolina de 
sei- veiculo e para outras despesas administrativas, segundo ele 
mesmo; a parte aue cabia aos índios como pagamento por seus servi-
ços r.c corte e no empilhamento era usada para suprir as necessida-
des ...çe subsistência para as -Famílias 

NO- últimos tempos, antes da proibição de se retirar 
!i;aceira ca area, a renaa das vendas era administrada pelos Guara-
.-^i,cue a srlicavam exclusivamente na compra ae alimentos. Porém c 
preço que os compradores pagavam aos Guarani e abaixo aas cotações 
dc mercado regional, sendo que estes compradores entravam com seus 
caminhões e equipamentos na reserva indígena, levando não apenas 
as madeiras cesvitalizacas. 

Os indips afirmam que a FUNAI fazia os contatos com os 
comcradores para a venda de madeira. O órgão tutor era conivente 
com o desmatamento, já que não cumpre com suas funções tutelares 
sc: ? aleçaiãc ce -falta ce recursos 

f írática c? venaa de maceira de área incige.^a e antiga 
FurvAI, tencc ricc rerdaca por esta do órgão que a precedeu n;-

- r * e í í c - ' 1 o 1 ? . ? ; ircics.. o Sr'J urr,; -f?rt? coouiTiCvt ac5 r 
zo't^'atos: reoicos e notas/ que poce comcrovar isso e encor^t acr 

cr rcttcs irGÍç£";i r,h prcpria FUNkI e nos nr i c r c--f: 1 r̂t s üc 
rr r,o Pic ce w^r.eiro. 

R̂-: ua 1 IT;£:r t £ OÍ: povos indígenas são ao USÍ o OÍ. OÍ ceprecaco-
O-: meio am-ientt pov algumas pessoas cue r.ao ciscuteir. CCÍ:,O "íI 

•.-'.ICS COITICÇO-. e O seu -fur,caírenV o iGeclcsicc 

A 5ssistér,ci? aos povos indísena? eerrre -or cie-.to^ r? 
.. Í^ETC-GO orasileiro U;T- -íardc cc qual ers preciso AL:V:A>--S£ R A " ? 
. j . dentre ca ccnoe-vão estatal, as c. orr,L-.:\ i o; c e s irioiçenas s-ssc;-
'.icsH devem se aut c--f inanc lar . Explicando- os gastos que o orgíc 
tftor teiT, COST; f une loná^-los, instalações, veículos • etc; dever se--
:-:.= :toí pela.s P'-Of^-zias c omur, i daaes as s i s i c ̂  t .. c. ? i; r 
.'.egsis de- exploração de madeirc e ce a •endarr.or, v c c f. t € • • ? i 
"C i.geras , muito comers, pov sinal 

A j-taipu envciveu-se coir o c e sr;.r .. í.re *. i 
não so -cotr. c ate ce present ei-"»s. ccr ... 

ormente (1.9E7/ a diretoria ouricicc e 
ciçenas co Ozci vários "bene-f íc lOí ' c - o:, 



c- - ^ 
E; rí •• er: Cc •:• cr LunT estreiti -c:>ci- a que margeia c 

c£ ItíZ-CL . ccis c-.-c:".em5= mi.:irc a r t e v ; : = aaos voltaram 
í-err^ r^v ? roirunicace Avj-Guaran: aç. coencas ç a -l-ome . 

~ C?. Í-AI-CE. G O Í incic-S. J S- €• A ? R C D 1 emát íca desoe 
1 C3 cc; cr.iraí;;':. , qvianao ca = = ?rair ser vitimados por 
Cc çframpr. cptar..: ? vcricls ent-e outras doenças, prs-

ticaire-::«; c ,>vt e r IT. i nõ r ̂ir. -ramilias inteiras A retcrencia a tais 
.-.j;--Cf :c-;5tam eT aepoimer.tos que os local isam no tempo ha. 
ac r c / c aiT̂ cr.t e se=b.er.tc t-.r.ZE rai 

Corri ? -Formação tíc reservatoric d a hidrelétrica Itaipu.. a 
sztuacãc voltou a se agravar. A malária, que estava erradicada na 
r e ç i s c c e s d E 5 d é c a c a d e cinqüenta, t e m s e apresentado anualmente 
no verão. com rigor, fazendo muitos casos entre os Guarani Em 
^ . P : - : c £ j a r . e i r o a março, registraram-se /C" casos numa população 
de =<}iÇr - p e s s c ? ? . 

Í.C rrcclema ca malária deve-se somar as gripes, Dronqui-
e i í: =rifv.T.cnias - provocadas pela umidade cc local, as vermino-

se^ - cr j u"; t 1'>: t eí e oermatDse=. "Enr í cr .janeiro s agcstc, 
numa população total de Í8S pessoas, constatamos A7X com fortes 
çripes. com conjuntivite, 2BX com c i a r r e u e úX com aermato-
SCÍ Hirate-l Í . 99^ - 3' 

Há que se ressaltar que este quadro de doenças é em 
granae parte resultado das condições climáticas do local e da 
SLionutrição oestes indígenas. 

A= doenças ceixam a comunidade con^ c moral bastante 
ce-"imicc, em ce ceD:lita-l5 c f-?"?"-- : cuç causa mai = 
- C R I . -ois .-"altas v£:seí nao na comc p R OSSE. : . :. com c trabalhe nas 
-rc?s e ir.iTc me-c; corrc empreçar--ic \ :ir ^ 

i : t a 5c3-.c Cr £ 5 c í : Ti5 com;n 1 c Jic€ - ; . f gr avac,a 1 ogc a p c s 
Í rî .rar,;:? D Í • ? S U I R R : - : ? CÍ- e r ^Í-Í . ? OC r C • • F J : Açua pi^anca, que 

i c e n c c : e i t i v e s s e c o n t a -
S. CAU = 3.1.-. - : •• T E CI tréi C -LAN-

; CT £ 1 r t o r ^ - ? • í : : ; . I = - v ô m i t o s ) fvac 
.-. ? - c :. f • 3 r r •• 1 ?•"-3 3 £ ' - ., r • " : 3 Í"ÍÍ; Í i St da agua . 

- - T • r : - . ^ : . ; i . ; . " í ' i t 3 r í ; :: " t í ~ : • 3-c 3. c ; o i n e t i t u t c 
. ^ "r : ; : - í ' 3 . . 3 3 £ 3- g 3 r a r •; . : ^.. . t 3-oc- d a a n 3 . 1 1 s £ 

- •; : : - 3.17,: 3 • r ? : £ • £ 1 c 1 zclr.:.:- :: - ir u n c 1 on á r i c d c 
^3 - T ^ z - r e - c : - . 5, r v - : ; :: : - ; . n-3 G3 a r e a r e s e r -
i •-•. ü ?• : se- Iguaçu, ..'"í : rfc-. c nascimento de 
3 £ - : C • en • Í . £ C3 jcrr.c is aenunc : 3-.R çir. COITO, conseqüências 

£3 ..,c3-rcr . o er.-£ "£irr ca FUNAI deixou 
t--o3 c£ ^-eT^ . : r rr temrc depois, 

3 :: . •; ser Cv.3:-.. 1 • 3. - = » nn amen t o por 
.3 }:.3-an: est3- "'sticínnenre comencc os 

1 r -'c- 3 -3 £ 3 3- .33 I -3 " £ = t " V3- t 

- .R C R-



Í-. rj ti' • er. tie eles, ? : n ç t s ÕÇ ão ce una SEnr.ifcr, 1A r^ rre? ir,-
rirr'c' ^̂ ^ ocasiãc tí?= rrorostas. êlen- ccf r c r r e te r; t a n t e s ca 
^CRRUNICAOE ÜLi&rani, R-AVIA um representante ca PUNAI 0= C-uaran: 
e,:t-isvaiT, a= cropcs-tat 

Nc ir.cment c . cat-£ acr esrent av scmerte a cec". araçac -'ecis-
w r : r pelos Gu?-ër,: cc Droi ert. maic Ce 1 .99é ,, socve a acusa;a-. que 
; : "iT 1 eoace envolvente .cc' :ntermécic oe aÎGuîr.as c e ssoas - îr.es -fer 
f •.• t =-c. e it o ao aesir.a-5iT:er.t c. 

"Nossa comunidade nunca teve o costume antes 
de cortar lenha ou madeira para vender. nós 
só cortava lenha para o nosso uso... a FUNAI 
•fazia documento e «andava para o ITC 'INSTITU-
TO DE TERRAS £ CARTOGRAFIA) que assinava e 
mandava a liberação para a derrubada no meio 
da roca. . . depois também a itaipu comecou a dar 
libéração para retirar lenha de dentro do 
lago. mas o comprador não queria entrar no 
lago, então tirava madeira boa do meio do 
mato...no ano passado(i.989), quando o enge-
nheiro agrônomo da itaipu...esteve na aldeia 
falando com a gente que ia dar liberação para 
tirar a lenha do lago, disse que era bom que a 
gente tirasse também madeira do meio da roca 
para plantar, porque um dia essa terra ia 
ficar sem aato mesmo e que as árvores iam cair 
com o tempo." 

^ =3rti- ce í 95í c porte ce For dc Iguaçu passoi a ser 
- " 1 r-o- s I no estado eir exportação ce niaceira,, COIT ? c-r eGOM"lriá^I-
; co cecro. ati\'iC5 0£ c....e cecsiu a partir ca cécao. oe oi? 

- questão o^ s or r e v : r : i ? . eccon-io^ c;? ::0"-'i?cões 
cisenai -o trasil; o atuaimerits um? Cci g-í-.oes p r e o i s ; oes dc 
: L g s " :. srr c r, ac lO'iS . . c st uCc c t oo ; err.? err- S o": ? 1 ícace .. 
:: cue :. i z o!^ z z z- e—vilve c soiisl c -rlitico, erf:!:, s o^ltLs.'a 

'''' ̂  o j. t o c ? r as T a. r" 1 ... s s " ? — r i. ̂  a s par .r î c . ss- tento-

- • a eles as roca?, c or:::: 1 e rer; t os ct ur; 1 acao a 
r ; r . C5vî Í Í s.o? , - •' ;L:r:-- 1 Í e.r t o i.Tipor t ; ' ' •: "iî r i.nca 

; ; r ; : € - î - - o . û t^'îosl-o - i • r:- ? •£? :'OÎgena i z i..- a e les um 
a = :go ..'lantar acuilo eue -ãD irão consumir, tratalhar o cia 

c £ 1 ? , s : 1 



n;- wv = ZcZr muito« •fvutos, vioi piscos-or. espacoi. pa.c 
• f ? < r r e s . once se errontre os rcmetiiOr para a= coeric?; orcc c 

PDSSc vsvcr de acoroo cotr. s sua manGirs dc sev 

ivc- 'EKOHA o tempo nao e mavcaco pelos TeioaiDs e caieri-
ca-ics As -restas. aa partilha oe alimentos. sao cotiaianas e as 

-.autas.' tccam tocos os cias, anunciando o tempo oe -fart.:.-
a que se -fax presentt. 



ORGANIZACfiO X ASSISTENCIALZSHO 

Para melhor compreensão do tema, faz-se necessário 
definir o que o termo assistencialismo quer significar aqui. A 
palavra assistência significa proteção, amparo, que aparentemente 
era justamente o significado da politica indigenista oficial, 
desde as Reduções Jesuíticas até a criação do Serviço de Proteção 
ao Índio, em í .9ie. " 

Acontece que essa proteção esteve muitas vezes ligada à 
idéia de caridade, - que>implica num -entendlaento hierárquico, 
pode-se dizer numa escala valorativa, onde quem presta assistência 
encontra-se numa posição superior à do objeto de tal assistência. 

Sob este aspecto, o assistencialismo está vinculado ao 
ideal etnocentrista, no qual o homem europeu se -vê como refe-
rencial de perfeição a ser seguida. 

Coffl T e 1 dÇ «O BOS P d í SCS C 01 OH i d í S i ̂ H ""»SP BC í a 1 , o"~ÍlÍíélil' 
de desenvolvimento, civilidade e progresso éstá^na^Europa. De«*n-
volve-se nas colônias a lógica-de progresso'!'quanto mais o coloni-
zado se aproximar, física e ideologicamente, do coFonizador,^iais 
desenvolvido e mais civilizado poderá ser considerado. 

Historicamente, o assistencialismo etnocêntrico tem 
norteado o indigenismo oficial. Já • nos primeiros séculos de 
colonização as leis portuguesas falavam em "acelerar a civilização 
e cristianização dos índios", objetivo ainda não abandonado por 
indigenistas a serviço do Estado nos dias atuais, apesar do 
desenvolvimento de novos conceitos sobre as sociedades indígenas 
nas ciências como a antropologia e a etnologia. 

O etnocentrismo - crença de que sua própria etnia é que 
é a verdadeira - no Estado, legitima a dominação, quando aqueles 
que se consideram "eleitos" se atribuem o direito de conduzir o 
restante da humanidade, as diferentes etnias, para o destino que 
convém aos tais eleitos. Dentro do indigenismo, o etnocentrismo 
estatal é apenas uma das faces do problema da política indigenis-
ta oficial. 

Aliado a este valor cultural de superioridade está o 
objetivo de tornar o indígena um elemento produtivo para o sistema 
econômico nacional. 

Aquilo que no período colonial era feito através dos 
alceamentos oficiais e religiosos, onde os índios eram treinados 
para o trabalho escravo, continua a se repetir, no presente. A 



ação indigenista atual tem como meta transformar o indio em 
"trabalhador nacional", inserindo-o compulsoriamente no sistema 
capitalista como mao-de-obra de baixo custo, ou como exército de 
reserva de mão de obra. 

A politica dos portugueses com relação aos índios em 
1.595, falava sobre a proteção aos índios devido à sua necessidade 
pat^a a construção econômica da colônia; e ainda, que os índios 
pacíficos deveriam ser "estabelecidos" - reunidos em aldeamentos 
oficiais - nos centros agrários da colônia, para o proveito dos 
colonos. 

Por aí se vê a sujeição dos POVOS indígenas à assistên-
cia estatal tinha dupla finalidade: abria espaço para o avanço do 

» eolonizadCir em solo cotoniftl «» fornecia mao-de-obra para os 
estabelecimentos rurais. IIIIIIIJI -Y IIIJI IHITIWIWNJWRÎ ^ . - . -

.. — ~ Uma rápida olhada na legislação colonial portuguesa^-nos 
primeiros séculos de colonização, e percebe-se que a política 
indigenista no Brasil esteve dirigida para as leis de libertação 
do indígena, para o seu assentamento em aldeias oficiais e para a 
regulamentação do seu trabalho. -

A preocupação com-a 1iberdade do indígena foi um aspecto 
dessa política que não obteve êxito, enquanto a utilização de 
mao-de-obra indígena escravizada oferecia boa margem dè^^lucroí 
Apesar das leis, os proprietários de terras sempre impuseramta^sua 
vontade, e a escravidão indígena^só acabou (oficialmente) quando 
os gastos para formar uma expedição que desse "caça" aos nativos 
não compensavam ao colonizador, devido à extinção dos povoamentos 
mais próximos da costa brasileira e às dificuldades que uma 
expedição ao sertão trariam, já que uma vez mais os nativos busca-
vam localizações de difícil acesso ao invasor. 

A redução de indígenas a aldeamentos dirigidos por 
jesuítas teve início noi«Brasil e no restante da América do Sul 
com a colonização portuguesa e espanhola, como forma mais eficaz 
de submeter as populações nativas ao controle do conquistador. Os 
nativos eram atraídos aos aldeamentos com ofertas de presentes 
(guloseimas, artigos de ferro e bijuterias coloridas, preferen-
cialmente). Ali eram treinados para o trabalho nos moldes das 
necessidades coloniais e doutrinados pela fé católica para acei-
tarem com passividade sua condição dc submissão frente ao coloni-
zador (etnocentrismo moral, cultural, religioso e econômico). 

Já nesse tempo, a organização para a resistência se 
apresentava, sob a forma de rebeliões e fugas dos aldeamentos; no 
sertão não foram poucas as guerras entre índios e caçadores dc 
escravos (os "heróicos" bandeirantes). No caso dos Guarani, 
especificamente, B.Mcliá fala na irredutibi1 idade dos nanderu, 
que criticavam a vida nas reduções porque estas negavam o "modo 
de ser Guarani". Um trecho deste autor reproduz a -faia de um 
Guarani sobre as reduções, encontrado cm Montoya (1.89S): 

"los demonios nos han traído a estos hombres -
decia uno de estos dirigentes a su gente 



• pues quicren con nuevas doctrinas s a c a m o s dei 
antiguo «j buen nodo de vivir de nuestros 
antepasados, los cuales tuvieran nuchas MU-
jeres, «uchas criadas 3 libertad en escogerlas 
a su gusto, ii ahora quicren que nos ateaos a 
una Hujer sola. no es razón que esto pase 
adelante, sino que los desterrenos de nuestras 
tierras, o les quitenos las vidas...íia no se 
puede sufrir la libertad de estos, que en 
nuestras nismas tierras quiereoi reducirnos a 
vivir a su nal nodo." (B.Heliá, 1.988:102). 

Os jesuítas, assim como muitos outros religiosos que 
seguiram-se a eles, estavam realmente convencidos de que era sua 
missão ."sal pecaminosa e condmeigtjtOŜ .,ji 
à vida cristã e civilizada", viam demônios nas divindades indí-
genas, pecados em sua forma de viver,rfeiticeiros nos seus nande-
ru... Não podiam aceitar a idéia de que há formas diferentes de se 
viver a espiritualidade, e que não existe certo ou errado neste 
campo, o que importa é como a vivência dessa religiosidade satis-
faz e traduz as expectativas sociais do grupo que a pratica. 

Com a expulsão dos jesuítas do Brasil, o Estado passou a 
se ocupar diretamente da "civilizacão dos índios". A política dos 
aldeamentos não foi extinta, sua direção foi entregue a "Diretores 
de índios", que ainda contavam com o auxílio precioso de religio-
sos. A prática continuou a ser-a mesma, a resistência idem. 

O tempo passou e a política indigenista manteve em seus 
objetivos o caráter colonial. A partir da metade do século pas-
sado, foi a vez dos militares se ocuparem dos aldeamentos, trans-
formados em verdadeiros campos de concentração onde a superiorida-
de bélica era comprovada diariamente. Continuava. presente o trei-
namento para o trabalho "civilizado" e a catequese cristã-católi-
ca. 

Pode-se interpretar como irônicos os relatórios triunfa-
listas dos aldeamentos no decorrer dos anos de colonização -
falando no "grande número de selvagens convertidos em almas 
cristãs e civi1izadas".Se compararmos os dados estatísticos da 
população nativa no século XVI e no XX, com o número de "almas 
conversas" pelos aldeamentos fornecido pelos relatórios, e ainda 
com a estatística da população indígena atual, perceberemos clara-
mente que milhares de pessoas desapareceram. 

A tão decantada fusão de raças não é suficiente para 
desmentir a realidade do extermínio físico de milhares de pessoas 
nas guerras contra a dominação colonial e o extermínio cultural de 
nacôes inteiras. Hesmo onde houve a miscigenação, percebe-se que 
cs elementos aa cultura indígena sucumbiram, anulados quase que 
completamente nessa simbiose. 

Na região fronteiriça entre o Paraná, Argentina e Para-
guai, após a destruição das Missões ou F^eduçSes Jesuíticas, como 



já •foi dito, o Estado praticamente se "esqueceu" temporariamente 
da existência'de índios naquelas matas. 

Até que, devido ao clamor nacional pela colonização e 
progresso, o estado do Paraná voltasse a se preocupar com os 
"selvagens dos sertões do estado". 

O relatório do presidente da província do Paraná, em 
1.881 sugeria que, ao invés dc se empregar expedições militares 
para a pacificação dos índios - em parte pelo difícil acesso aos 
sertões - se fizesse aldeamentos e colônias militares, onde 
"ostentando a superioridade de noesa forca sobre o selvagem, e com 
esta compelindo-o jeitosamente... à vida sedentária dá colônia..." 
e continua "...atraindo os selvagens com agrado e insignificantes 
presentes e, pouco a pouco aprendendo alguma coisa de sua língua c 
ensinando-lhe parte da nossa, pode-se dentro em certo tempo, 
excrcvr «tirandc litfliiên^ct«^^ c induzi-los ao 
trabalho, que melhora a índole e predispõe para civilização." 
Atentem para a forma "jeitosa" de levar os índios à civilização, e 
também à observação sobre "induzi-los ao trabalho", desconsideran-
do que a forma do índio de suprir suas necessidades também é um 
trabalho. 

Por este trecho do relatório é fácil identificar que a 
política do período colonial para os indígenas permanecia na 
essência, e que mesmo nos^dias de hoje não se modificou. s .̂ r̂a-Si,-.̂  

- - •-•5 *í : ^ . ; v:. • : . . " " v ' " ..r 
' ' O fato c que o dito foi feito; em 1.891, na-^recém 

funda-da Colônia Hilitar da foz do Iguaçu, iniciava-se no. lugar 
denomi-nado Catanduvas, o aldeamento e catequese dos índios 
Guarani . 

Com o objetivo de chamá-los ao "centro da civilização" 
nos dizeres de um de seus encarregados, era feito um trabalho de 
atração ao aldeamento através de visitas às tabas. Otimista, Brito 
informava naquele ano que "...aldeados todos os índios, o número 
chegou a 63 almas"(1938:61); sabe-se que o número de Guarani 
naquela região era muito superior a este, na época, era que o 
próprio narrador fala em "tabas" (plural). 

Entre os documentos encontrados no Ministério do Exérci-
to sobre a Colônia de Foz do Iguaçu, há ura recibo discriminado da 
venda de artigos que serviam para presentear a índios, o que 
comprova a preocupação dos militares com a população indíge-na 
local. 

/ E interessante observar que é um traço característico do 
indigenismo oficial transformar o direito indígena em 
caridade/concessão, presente era diversos momentos e ações. Pode-se 
exeapli f icar tal atitude com o fato comentado entre os Guarani de 

j que os militares teriam lhes dado um território para sua ocupação 
dentro da colônia. 

^ '-- Foi-lhes perguntado então quem havia chegado àquele 
primeiro, e a resposta foi a esperada: os Guarani 



estavam lá 'antes dos militares. Uma segunda pergunta foi então 
, lançada. E de quem era essa terra quando os Guarani chegaram? 
i Essa terra foi Handeru Vusu quem deu para os Guarani cuidarem. 

Então como os militares puderam dar aquilo que já pertencia aos 
Guarani? 

De acordo com os documentos do Ministério, as relações 
entre os militares e os Guarani limitaram-se à questões relativas 
ao trabalho que os índios deveriam prestar obrigatoriamente à 
colônia e às queixas destes militares sobre as invasões que seu 
território vinha sofrendo. O tipo de providência e atenção dis-
pensada aos indígenas variava de acordo com o oficial que lhes 
atendesse. 

Oficialmente, nada se encontrou sobre ação militar em 
defesa^dos-'lnteresse« do agrupo indigena . aa. r 

A extinção da Colônia Militar, por corrupção e má 
administração, entre outros motivos, é praticamente contemporânea 
à criação do SPI, nos primeiros anos do século XX. Durante muito 
tempo este órgão tutor foi conhecido como Serviço de Proteção ao 
Índio e Localização de Trabalhadores Nacionais. 

O princípio etnocêntrico e evolucionista também estava 
presente no SPI, que considerava os povos indígenas como infelizes 
grupos sujeitos à vida selvagem, a quem cumpria salvar c -trazer 
para os privilégios da^clVillzacSovExpressSes desse tipo fbrain 
verificadas em mais de um documento oficial do órgão; se bem que 
aos Guarani de que tratamos neste trabalho, o conceito que este 
serviço tinha a respeito dos índios pouco atingia, uma vez que 
nenhuma atuação efetiva do órgão se deu com relação ao grupo. 

Nesses tempos de início de colonização no oeste para-
naense - e suas conseqüências para os P O V O S indígenas - a presença 
de um órgão que lhes prestasse assistência, em termos de sal-
vaguardar os seus direitos, era imprescindível aos Avá-Guarani. 
Mas a função legal do SPI nunca foi cumprida em relação a este 
grupo. 

area: 
Algumas respostas dos Guarani sobre a atuação do SPI na 

"...Não conhecia o SPI, acho que não chegou 
ali..."; "...Não me lembro quando chegou 
alguém para ajudar o Guarani, acho que nin-
guém ... ninguém ajudou o Guarani, por isso que 
saíram de lá...";"...a gente não sabe como vai 
enfrentar isso, então tem que fugir..." 

De acorao com os microfilmes do Museu do Índio, o SPI 
sadia da existência de comunidades indígenas naquela área desde, 
pelo menos 1.914, quando o inspetor regional falou pela primeira 
vez (de acorao com o acervo pesquisado) em medição e demarcação de 
terrenos guarani naquela região. 



A atuação do SPI com relação a estes Guarani, era feita 
à distância, como no já citado caso da denúncia de trabalho escra-
vo em Porvenir, exemplificando uma forma sui generis de defender o 
interesse indígenas. 

Outro exemplo dessa situação: em novembro de i.940 o 
"Jornal de São Paulo" publicava a notícia de que índios de Foz do 
Iguaçu que estavam sendo ameaçados por brancos em seu território, 
foram levados à cidade de Soracaba-SP, pelo SPI, a fim de 
defendê-los! Claro que tal atitude defende muito mais os 
interesses dos invasoresque os dos índios, o conflito e evitado, 
mas de qualquer forma os Guarani ficam fora de sua terra. 

O. SPI continua a manterrse informado à distância sobre 
os fatos que de uma forma ou de outra atingem a comunidade, os 
últimos-^docümèlít^ôWWi^^tfftfMifr^^So datara dá década de 60. - " 

Já a Igreja manteve uma relativa frequência na área, 
desde o inicio do nosso século até os nosso dias; se bem que com 
características de ação diferenciadas ao longo dos anos. 

Registros paroquiais das primeiras décadas do século XX, 
mostram um número relativamente elevado de batismos efetuados em 
determinados períodos, por padres que visitavam aquelas paragens. 
Independentemente^, ,do«3,fiúmeroz dc. bintizados, as conversões eras 
mínimas. Em i .990,cePCASl^ntantes, mais idosos da comunidade^do Ocoí 
comentavam, achando graca, a visita de padres, que apareciam .^nfi 
"para. ensiná-los a. r«zar,l« . . , .. - rv̂ m 

Em i.966, a Organização Internacional do Trabalho, na 
Convenção de Genebra, elaborou os fundamentos para uma política 
indigenista nos países independentes. 

A Convenção, se bem que possa ser considerada um avanço, 
por pressionar países com população indígena a adotar uma política 
especial com relação a estes povos, com a finalidade de protegê-
los; por outro lado, abriu brechas para uma atuação nociva às 
nações indígenas quando, em diversos momentos, deixa transparecer 
o caráter etnocêntrico e evolucionista de seus artigos. 

Frases como: "... procurar uma melhoria das condições de 
vida e trabalho dessas populações mediante uma ação simultânea 
sobre o conjunto de fatores que as mantiveram até aqui à Oiai:9£iD dQ 
EnogressQ.. .; "...estáaíQ meoas adiaotado que o atingido pelos 
outros setores da comunidade nacional..."; ". . . aiiau de lez 

í 
SEDycllíifflEntQ CUltUEal. . . "; demonstram o que acabamos de afirmar. 

Ao ler-se a Convenção de Genebra tem-se a impressão de 
que um grupo de pessoas se reuniu e deciciu humanitarlamente agir 
em prol de outros grupos, de condição inferior; sem maior respeito 

í. grifo da autora. 



pclas culturas indígenas. 

Isso sem -Falar no número de vezes que é usado o termo 
"integrar", para se referir ao_objetivo da política indigenista. 
Cumpre observar que segundo Manuela C.Cunha a integração não deve 
ser considerada como a dissolução da cultura indígena dentro da 
sociedade nacional, isso - segundo a antropóloga - seria uma 
assimilação. O que ela entende por integração, seria dar condiçBes 
às comunidades indígenas para exercerem seus direitos de cida-
dania, enquanto povos culturalmente diferenciados. 

Explicando melhor: as comunidades integrariam um país, 
desfrutando de todos os direitos que este pais reconhece a seus 
cidadãos e ainda os dXí^êitoS que'^lhes cabem enquanto culturas 
diíji^nciadas, deveria^ser sinônimo de- -
desintegrar, como aparece no indigenismo oficial, que mastiga, 
engole e digere as culturas indígenas. 

Se é nesse sentido que o termo foi utilizado na 
Convenção de Genebra, o texto está muito contraditório; já que a 
idéia de Cunha a respeito de integração presume respeito pelas 
culturas diferentes, e não o tratamento evolucionista expresso 
quando se fala em "grau de desenvolvimento". Quando se afirma que 
há povos à margem do progresso, está se considerando que existe ^̂  
uma única linha dé progresso, én qü¥^€odos os povos caminhãm:* na 
mesma direção. Oesconsidcra-^se totalmente o direito-e a^^^liberdade 
que todos os povos têm de seguirem o seu próprio devir, de "tra-
çarem seu próprio destino,'com ò direito inclusive a se recusarem 
a aceitar o progresso como os países imperialistas o entendem. 

No indigenismo oficial, "integrar" virou sinônimo dc 
"desintegrar"; apagar ou neutralizar todas as formas dc expressão 
das culturas indígenas c transformar os membros dessas comunidades 
cm não-índios - pensando, vivendo e principalmente produzindo como 
estes. A política indigenista brasileira tem se conduzido por 
estes moldes, com métodos elaborados nos mínimos detalhes para 
atingir aquilo que eles ( os dirigentes políticos) entendem por 
integração, com o apoio incondicional dc muitos setores da 
população, convencidos de que isso é o melhor, esquecidos dc sua 
própria condição dc dominados por um ideal dc progresso que nem 
sempre é benéfico. 

A rejeição dos indigenistas c antropólogos pela política 
indigenista estatal, fez com que o termo "intcgração"fosse total-
mente repudiado pelos setores mais questionadores da prática 
oficial. 

Enquanto a lei que criou a FUNAI em i.9ó7 não chega a 
detalhar o caráter ideológico das formas de assistência que se 
pretende oferecer ao indígena, as portarias c as práticas cm vigor 
até os nossos dias não deixam qualquer dúvida sobre o "intcgracio-
nismo" estatal. 

Criaaa nos escombros do Serviço dc Proteção ao índio, a 
FUNAI seguiu os mesmos padrões, preservando inclusive as cstrutu-



ras e os funcionários. 

Constitui um dado relevante o fato de que desde as 
primeiras práticas indigenistas no Brasil, ainda nos aldeamentos 
coloniais, os órgãos ou secretarias ( ou o que o valha) nunca 
dispuseram de um montante satisfatório em se tratando de recursos 
financeiros. Ainda no final do século XVI , o ideal para o Estado 
era que as próprias comunidades assistidas (os aldeamentos) 
gerassem os recursos necessários para manter a estrutura assis-
tencialista (dai o grande empenho en colocar em prática projetos 
de agricultura, pecuária, extrativismo, etc). 

Não estaria ai a origem do descaso com que SPI e FUNAI 
sempre--trataram a comunidade Avá-Guarani da região de Foz do 

P°"«=a ex-
pectativa de que a comunidade pudesse gerar algum recurso signifi-
cativo? . i ve^jícr:: -

0 caso é que, se nos primeiros tempos do SPI até a 
década de 40, a Inspetoria Regional alegava impossibilidade de 
atender àqueles índios por falta de funcionários e dificuldade de 
acesso às comunidades; a partir da década de 50 aquela região já 
estava colonizada, com estradas e transportes disponíveis. 

Depois da criação da FUNAI, Foz do Iguaçu e região 
estavam vivendo UM processo r^celêcado de urbanização; nas a 
despeito de todos osn:problemas que o crescimento urbano regional 
causou aos Guarani, a^Fundacão só^cõnecou a agir com relação a 
estes índios depois de acionada pela Itaipu. 

As informaçoes sobre a atuação da FUNAI no Jacutínga, 
antes da questão com a binacional são desencontradas. Na época da 
ação do INCRA contra a comunidade (PIC- OCOI, Í975), os Guarani 
contam sobre a transferência compulsória de algumas famílias para 
o Posto Indígena Rio Das Cobras (PR); já o presidente da FUNAI, 
conforme noticiado em Í.98Í pelo jornal "O ESTADO DE SfiO PAULO", 
afirmava não saber da existência de índios naquela localidade, 
apesar de que dois anos antes denunciou-se nova transferência dos 
Guarani para o mesmo posto indígena. 

Não sabiam da existência dos Avá-Guarani, duvidaram de 
que fossem realmente índios; e no entanto Nicolau (o paraguaio que 
explorava a comunidade à época do P I O era portador de uma cartei-
rinha de cacique fornecida pela FUNAI! 

Durante todo o ano de i.98í, as negociações entre os 
Guarani, a FUNAI e a Itaipu foram intensas. Nos jornais as notíci-
as eram freqüentes. 

Acontece, porém, que a atuação da FUNAI neste caso não 
tci diferente dos outros casos onde os índios têm problemas com 
grandes empreendedoras ou com o Estado - que entendem que os 
m a i o s são um grande empecilho ao progresso que deve ser neutra-
lizado ( ou eliminado). 

8 



A FUKAI nâo -Fez adsolutamente nada em -favor aos uuarani, 
auanso o INCRA determinou o despejo daquelas -Famílias. 

Come se não bastasse, um paraguaio, tentando tirar 
vantagem do Projeto de Colonização, portador de uma carteir.; ae 
-acique estranhamente concedida a ele pela FUNAI, apresentou-se 
como representante da comunidade Avá-Guarani para tentar receber 
do INCRA uma terra titulada para si. 

Desmascarado pela comunidade indígena, que vivia ameaça-
da por ele e seus familiares, este homem caiu em aesgraça, tendo 
morrido tempos depois por problemas causados por uma surra aplica-
da por policiais federais, cujos motivos imagina-se que estejam 
ligados ao contrabando. 

Enquanto essa questão do INCRA não se resolvia, a Itaipu 
iniciava a implantação do seu projeto. 

O problema dos Guarani foi então transferido, seu algoz 
agora era a hidrelétrica. Eles teriam que se mudar do Jacutinga de 
qualquer forma, pois suas terras ficariam submersas pela barragem. 

A proposta da binacional era indenizar as famílias 
inaigenas por suas posses circunstanciais, da forma como agiu core 
os colonos. Graças à**f-ésistência da comunidade e ao apoio" "de 
entidades i n d i g e n i s t i i s a s negociações para 
resolver o caso dós Guarani, " como uma comunidade indígena. 
Baseou-se as negociações ha Estatuto do Índio - Lei 6.001 de 19 de 
dezembro de 1.973 - cujo artigo 20 dita, entre outras coisas, que 

watL£i:á ã L£.iiiQ£ãQ £L£ aniiLaQ ti:ib.äl auâaáQ á£ toda 
SU a£SB£QQ££lháV£l S. SUS ££]:iDaaêQ£JLa oa á}:£2 £Qt2 ÍQt£r::.;£Q£:ÍQ^ 

iÊíLiaaaacrsÊ à cainuQiáaã£ laciiäEaa nEmoviida áL£a Esui^alEatE a 
S,:2I£LÍÍL..L iDclusiyü- ausntD ss caDüitaEè Ecalásicas". 

o problema é que a área anterior que tanto a Itaipu 
3uantc a FüNAI tomaram por base, foi aquela em que os Guarani se 
encont r avaiTi encurralados apos a implantação do PIC-ücoí. 

Foram quatro anos de pressões recíprocas entre a comuni-
cace e a dupla Itaipu/FUNAI (uma vez que a fundação encarregada da 
arr-stência aos índios assistiu muito mais aos interesses da 

Hidrelétrica). Anos de muitas promessas vãs. 

Em março oe 1.98£, a Itaipu apresentou oficialmente sua 
proposta à comunidade-. 121 ha, sendo 40 ha de área desmataaa, 60 
ha com cobertura de mata natural e £1 ha na faixa de segurança do 
laçc,. Foi dado um prazo para os Guarani pensarem na proposta. 

Em £ó de abril de i.98£, representantes ca comu.nidaös-
i-rcisena -foram convidados para uma visita à. binaciona.1, oca.siac eir; 
cue -foi-lhes mostrada toda a grandeza do canteiro ce oaras e o 
-ocerio da hidrelétrica (máquinas, pessoal, segurança), de modo 
^ue os indígenas ficassem muito impressionados. Ac -^inal da -isi-
:a, numa reunião entre os índios e representantes da FUNAI e aa 



Itsipu, apresent ARÕTIT:-lhes a P tanta do novo terreno para a transfe-
"éncia da c o m u m a a ú e , -falaram axnda das indenizações e das "vanta-
jers" da mudança. Salientamos que estes indígenas não entendiam 
- l u e n t e m e n t e o português, não entendendo também o jeito de ser, a 
-ultura do 'civilizado"; portanto não sabiam como lidar com ele. 

Na manhã seguinte, os jornais noticiaram que os índios 
3uarani r.aviam aceito a proposta da Itaipu. 

rtissiona.los do CIHI se encaminharam para a área indíge-
na e lá ficaram sabenco por intermédio dos próprios Guarani que 
eles t-.aviam concordado apenas com a indenização das, benfeitorias 
(roças, casas, árvores frutíferas, etc). 

Para assessorar à comunidade na resolução do problema 
foi solicitada a presença de dois grandes líderes Guarani; Harçal 
Tupã'.,í e o "capitão" Carlos, que após muitas horas de conversas 
com a comunidade, auxiliaram na elaboração de um desmentido sobre 
a aceitação que estava sendo divulgada. 

0 CIMI solicitou uma reunião, que aconteceu dias depois 
em Curitiba, com a presença ae representantes de entidades que 
estavam apoiando os Avá-Guarani, mais a FUNAI e a Itaipu. Ali a 
Dinacional anunciou que os índios haviam aceitado a proposta da 
empresa, como prova apontavam para as impressões digitais deixadas 
por eles na planta da área proposta. O CIMI e as^ outras entidades 
ali presentes para defenderem o interesse dps índios; P|-ptgstaram, 
afirmando que os Guarani não tinham condições de entender o que 
significava colocar suas impressões naquela planta, que haviam 
sidc pressionados, ludibriados, e que a comunidade não poderia 
viver numa terra tão pequena. Estabeleceu-se um impasse. 

Nova reunião foi marcada, a.esta vez na aldeia do Jacu-
cinça. A Itaipu aumentou sua proposta para 253 ha, falou nas 
vantagens da proposta e na ausência de uma segunda opção para os 
C-uarani., a FUNAI endossava as propostas e os argumentos da hi-
drelétrica. Era 5 palavra dos Guarani contra a da Itaipu/FÜNAI. 
Ficou c cito. oelo não dito.; os Avá-Guarani receberam um prazo para 
deixarem c w^acutinga (menos de dois meses). 

A ii.ucanca acontece., nos primeiros dias do mês de junho, 
com c empenriG ac crgão tutor e ca empresa hidrelétrica, que tinham 
pressa, n.a concr et ização da transterênc ia . Foi um ato ilegal, já que 
o Estatuto GO índio prevê Que a transferência de comunidades 
incissr,as s-o pode se dar, além das condições já enumeradas aqui, 
•iTieG ia-v. e u.rt oecreto presidencial, que nunca existiu, para este 
caso . 

nuitas -Famílias, a principio se mostraram contentes com 
3 -ncvs .èrea. Sem ter noção co que significavam os S53 ha, eles 

; : 3 cfue .::-upariam toco aquele espaço, não contavam com a 
- -u.-.; c£ DOc. parte daquas terras., já prevista pela Itaipu. Em 
w'. t • 3 b i. i V - 3 s.. ii area reservada aos Guarani era de 253 ha, sendo 

- daquelas cerras seria encoberto pelas águas do 
• ai . r..- r-..iTieirc momento os Guarani pensaram que todo aquele 

i e 



eç.p&cc ooaeria ser livremente ocupaao por eles. 

Havia muitas árvores, havia animais para caça, arroios, 
erva-mate, palmeiras. Logo começaram a preparar as roças e as 
casas ainda nao estavam prontas quando se muaaram. A Itaipu tinha 
pressa: c lago la começar a encher. 

Algum tempo depois da transferência dos Guarani para a 
nova area, o reservatório começou a encher. O que havia de melhor 
foi -ficando embaixo d ' água: árvores, erva-mate, palmeiras, arroi-
os, o espaço... 

A água cobriu mais do que previam os técnicos da hidre-
létrica.: casas e roças ficaram submersas. Os Guarani perceberam 
então, o tamanho real do território que lhes fora destinado. 

A terra para onde a comuniaaúe foi transladada e uma 
especie de península, uma estreita faixa de terra que margeia 
parte do lago da Itaipu por um lado, e é cercada pelas monocultu-
ras dos colonos por outro (ver mapa em anexo). 

Os Avá-Guarani estavam recebendo de volta seus parentes, 
memoros antigos desta comunidade, que haviam se refugiado da 
violência dcs invasores em outras áreas; a maioria havia atra-
vessado o n o Paraná, buscando refúgio no Paraguai. Para eles as 
fronteiras nacionais são apenásf detalhes, obstáculos naturais que 
pode-se atravessar conforme a yontade^ou a necessidade determinar. 

Mas a nova terra não abriga á'todos conforme o sistema 
tradicional Guarani. £ pequena demais, estreita demais, não ofere-
ce muitas saldas. 

Como se não bastasse, a dema-rcação, que ainda não estava 
oronta no ate da mudança, demorou um-tanto para ser concluída, 
ivesse meio tempo, entre a transferência e a demarcação, começaram 
a se verificar invasões e roubos de madeira na reserva dos Guara-
n-i . 

Na comunidade, novos casais se formam; o espaço para 
viver vai -Ficando cada vez mais limitado, impedindo a construção 
ce moradias c rocas distantes umas das outras; dispostas pela área 
CE acordo COÍT as relações de parentesco, conforme a cultura Guara-
ni. A luta por um território condizente com as necessidades da 
comunidade continua. 

A Itaipu ofereceu uma festa aos Guarani, no ato da 
entrega das escrituras (agosto de 1.983), porém 10 famílias foram 
deixadas -'ora do documento, o que poderia complicar sua situação, 
POIS correriam o risco de serem legalmente posseiras em sua pró-
pr 1 a terra 

proDlemas por causa da terra continuam aumentando: 
são as Goenca causadas pela água poluída e parada, são as desaven-
ças com os colonos, causadas pela proximidade era que vivem, é a 
L-.te^-ferència direta da Itaipu e da FUNAI na vida dos Guarani, 
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oferecendo-lhes uma assistência suspeita, mas que os indios não 
estão em conaiçoes de recusar, são conflitos internos gerados pela 
proximidade das moradias e dos troncos familiares. 

Cartas são mandadas pelos Guarani às autoriaaces fede-
rais, ao presidente da FUNAI, ao Banco Mundial, á imprensa, ao 
Papai na busca ae apoio para a solução oe seu problema. 

Em 1.987 a Itaipu propôs outra área aos Guarar.i. eram 
auas ilhas no lago, uma de 50 ha e outra de íôi ha, e mais ha 
na faixa de segurança. 

Um grupo de representantes dos Avá-Guarani foi verificar 
o local; lá encontraram alguns colonos e souberam que a Itaipu 
havia assinado um termo de compj-omisso com estes colonos, 
rizan,do-T^es o uso 'HariPaixa"Bc'"sre^^ Ocorre uma discussão 
entre os grupos. . , . 

Ouanto às ilhas, a ação dos ventos já estava, na 
ocasião, provocando desbarrancamentos, assim como estava aconte-
cendo na área que os Guarani ocupam ainda hoje. Os indígenas 
decidem recusar a oferta. 

Eles convocaram uma reunião com a Itaipu, os colonos e a 
participação do bispo de Foz do Iguaçu, para discutirem o problema 
causado pela Itaipu,, que gerou -desentendimentos entre índios e 
colonos. Nesta reunião a empresa.retirou a proposta da faixa de 
segurança aos Guarani e afirmou que a ilha maior, ao invés de l^í 
ha, tem 174 ha. 

Um Guarani pediu a palavra em plena reunião e disse que 
o problema dos Guarani não é os colonos e o problema dos colonos 
não é os Guarani; o problema dos colonos e dos Guarani é a 
Itaipu. 

A questão do direito deste grupo indígena a un territó-
rio maior e -melhor está clara. Assim como a intenção deste traba-
lho em demonstrar a posse imemorial que os Guarani detinham sobre 
o território compreendido entre o rio Ocoí e o Iguaçu, às margens 
do rio Paraná. 

A argumentação feita certa vez por am presidente da 
FUNAI, de que se fôssemos devolver tudo o que pertencia ao íridio, 
teríamos que entregar-lhe o Brasil, não procede, apesar de fazer 
um certo sentido. Pois se nos safamos do dever oe oevolver-1hes 
territórios inteiros é porque a ação de invasão e conquista foi 
levada á cabo com quase per feição. (íuass tocos cs í;ovos indígenas 
morreram ou entregaram-se a dita civilização, ho.:;£ sao uma mi-
noria, quase refugo,no entenner o-fici-l. qus não isoeoü: ::nr;pedir a 
concret izacão ca conquista.; ol^-así. pO;" eito^-

ü direito que falaiiios síui rão ç a devOiucâo cí; todo o 
território Guarani, ocupado a !T,.r.is oe anos pov este ' povc. 
~aia-se num território que poce s?" mantido apesar oos -õOví anos de 
invasão que este continente esta prestes a completar 



o território compreendido entre o ücoi e o Iguaçu foi-
lhes usurpado a menos de um século pelo que esta pesquisa pôde 
apurar, os sobreviventes de toda essa violência que caracterizou o 
processo ae expropriação estão vivos e exigem justiça, 

O caso das terras dos Avá-Guarani do Ocoí está na Procu-
radoria Geral da República; agora é o Ministério Público que vai 
decidir sobre o direito daquelas famílias, cuja esperança no devir 
tranqüilo não se esvaiu de todo. 

A terra não pertence a uma pessoa, a um só povo ou 
nação. Os Guarani e muitas outras pessoas além deles acreditam que 
a terra é de Deus, Randeru Vusu, que a entregou aos cuidados de 
seus filhos para que dela se servissem mas a tratassem com carinho 
e respeito. Não para transformá-la em mercadoria, em base da 
exploração de outras pessoas e povos, em benefício do "enrique-
ci meá to de alguns; 

O papel que atesta a propriedade da terra, pode ser 
destruído pela ação de tempo e das intempéries. O amor do Guarani 
a terra não foi destruído ainda... 



HANSIDÍ^O X «VIOLÊNCIA 

" O Guarani é manso, não é de briga... 
é tranqüilo...." - Faustino Jecuara 
Uusu, i.990. 

A comunidade Avá Guarani, mesmo diante ce todo o 
ceiKoa de pensar 

povo guerreiro foi 
unanimemente rejeitada em todas as^entrevistas. 
sobre,,; si mesma como pacifica; á ideia de um f 

Baseadas na investigação das formas de resistência que 
os Avá-Guarani elaboraram em vista do avanço do invasor e de sua 
violência para com os nativos, foram formuladas duas hipóteses 
para explicar a "mansidão" Guarani: 

a) a aversão à guerra e ao conflito faz parte do 
Guarani reko, do etKos (modo de-ser) do Guarani-. Mesmo que em 
situações extremas efj^e povo ten^aç^jegado em armas para ĵĵ eífind,®?;-
se, tal atitude significou exatamente isso; defesa; passado .-o 
perigo maior, ou melhor, cessado c conflito, os Guarani voltavam à 
tranqüilidade que tanto prezam; 

b) a idéia de "mansidão" foi-lhes incutida (ou 
re-Forçada) no período de catequese, das missões, onde dentro do 
cristianismo a violência é um pecado e dentro dos padrões morais 
europeus a violência é (teoricamente) atitude de- seivagens, bárba-
ros e por ISSO mesmo desprezível. 

Ao desenvolver este trabalho, não se tentará provar uma 
ou outra tese, até porque cabe à etnologia especificamente de-
senvolver com maior profundidade a questão do ethos Guarani, mas 
relatar algumas violências que os chamados "civilizados" impuseram 
a esse povo nestes séculos de contato 

Romário Martins, em sua "História do Paraná",dizia que 
os Guarani foram excelentes hospedeiros para os europeus, até que 
estes deixaram de se considerar hóspedes e vieram ps.ra conquistar 
os territórios e o povo indígena; aí começou a movimentação de 
guerra. Violentos combates se Qvcram entre cr t u£ ue = •• Ú t espani-ióii::-
- de um lado - e os indígenas da bacia do raran^. - oe out:-o - no^. 
séculos XVI e XVII. 

A região da sacia ac r'rata, qu;- inci..,.i :: "^na t 
seus a-fluenteí, sempre foi considerada est ̂ -^t:: ich ]o acciso H j;: 



'ofir^tt^'^''^^ »nar para as possessões localizadas no interior do 
c o n t i n e n t e , -Facilitando o trá-fico de mercadorias. 

?or ISSO havia um grande interesse da parte da Espanha 
em assegurar o seu dominio, em contrapartida ao desejo de Portugal 
0€ incorporar a região aos seus domínios 

Na concepção doi países europeus, dominar significa o 
mesmo que explorar - a terra e seus ocupantes, daí o início dos 
c on f r on t O b. 

Cabeza de Vaca foi o primeiro explorador a andar por 
aquelas terras. Em seu diário, ele registrou a amabilidade com que 
os índios receberam a sua expedição, a troca de presentes de parte 
a parte, a hospitalidade dos Guarani. 

Logo em seguida, Saavedra parte para a região com ordens 
do rei da Espanha para ocupá-la e dominá-la efetivamente. Os 
resultados foram os combates que os nativos deram aos invasores e-^ 
C5 ;é-'yantes dos índios escravizados. 

Após muitos combates, a coroa espanhola mudou sua tática 
de dominação dos povos daquelas paragens, confiando a 
•pacificação" destes índios aos missionários da Companhia de 
Jesus 

As Missões Jesuíticas ou Reduções, eram aldeamentos 
dirigidos pelos religiosos que buscavam a conversão dos índios ao 
cristianismo e a sua "civilização", isto é, eles impunham aos 
indígenas- reduzidos a nova religião e as novas formas de conduta, 
conforme os padrões e interesses europeus. As formas de 
desestruturação cultural que as reduções causaram aos Guarani 
podem tamném ser consideradas como violência. 

Além de ser um problema em si, as Reduções trouxeram 
out.-os os indígenas reduzidos em gra-ndes aldeias jesuítas eram 
.í. Ivc -í aoii para os bandeirantes, caçadores de escravos, que davaw 
prererincia aos ataques ã.s Reduções, por saberem' das mudanças que 
os rtiigiosos operavam em seus háoitos, incentivando-os a aban-
jonareir os "hábitos violentos" (que seriam sua defesa) e ensinan-
dc-lnss ofícios muito úteis para a sociedade colonial. 

Os ataques às missões foram constantes durante todo o 
secL.Ic 'Vll na região ce Guaíra, contando com a reaçao dos re-
iiçiosos £ dos índios. Porém a superioridade militar dos bandei-
rantes --aulistas era inquestionável e muitos Guarani e povos de 
outras etnias caíram prisioneiros dos bandeirantes, para serem 
vencidos nos núcleos coloniais, em especial na província de São 
Paulc Há quem fale em Í5.&0& mortos e 60.000 escravizados em 
apenas um ataque ! 

A fuga foi a única possibilidade. Padres e índios aban-
doriararr: as Reduções da região do Paraná, descendo por este rio até 
alcancavem o Rio Grande do Sul, once formaram novos povoados. 



Durante o trajeto, muitas paradas -forair -eit3..s, par? 
refazerem seus suprimentos e até para plantar e colr-erem alimentos 
que l e v a r i a i T consigo. era muita gente e o percurso era muitc 
i o n g c . Alguns -índios -Ficaram por estas paragens, e muitos morreram 
doentes e -famintos à margem do rio Paraná. 

Os -Fatos descritos acima mostram que os Gviarani, mesmo 
reduzidos, en-frentaram os invasores, partiram para a guerra e 
impuseram baixas ao exército inimigo. Nestes primeiros séculos de 
confronto surgiram heróis, cujos feitos foram ressaltados pelos 
cronistas. 

Dois exemplos podem ser citados por serem mais sig-
nificativos: o primeiro é do herói OBERA, um líder religioso, 
espécie de profeta que liderou os Guarani e pregou contra as 
Reduções. "Por donde pasaba, Oberá era seguido por una grande 
multitud de índios, que se negaban en adelante a servir a los 
espanoies. Oberá prometia a todos la 1ibertad."(Meliá, í.988:íí5). 

O segundo exemplo„-eocontrado na obra de Romário Mar-
tins, é o herói Guairacá, grande guerreiro, comandante das forças 
nativas de toda a região dos rios Paranapanema, Tibagi, Piquiri e 
Paraná; vencedor de muitas batalhas cm defesa do território Guara-
ni. 

Apesar de haver quem atribua a nacionalidade Kaingang a 
este guerreiro, dados etno-históricos levam a concordar com o 
citado autor, Guaireieá foi um guerreiro Guaran i. ím̂ t̂ -r 

^ _ .Vi- : • - : - - . ... V - -p .-i.:;-.-
As 'báriãè ir às"'continuar ara explorando a região durai^te""'ô " T. 

século XVIII, porém eram expedições esporádicas. -

Após a vinda das reis de Portugal para o Brasil e a 
elevação deste ã categoria de Reino Unido, tornou-se mister a 
coionizsçáo do país e a pacificação qu a extinção dos índios que 
impeaiaai o povoamento. Grupos de homens se formaram com a tarefa 
de desuravar os sertões e povoá-lo, ou melhor, torná-io povoável 
;ao :-o'ito de vista do Estado), alguns com a missão específica de 
comnate^- os indígenas. 

A dificuldade de acesso e a existência de campos natu-
rais no Paraná, como os de Guarapuava e de Palmas, poupou o vale 
do n o F'araná aas expedições para colonização num prurieiro momen-
t o . 

As primeiras tentativas de colonizaçao datam do final do 
século passado e início do presente. Tanto que, em i.SS9 foi 
amplamente divulgada a "descoberta da foz do Iguaçu" 

Os relatórios apresentados pela Coiônia Hi!it ar de Foz 
do Iguaçu falam da presença de ervateiros e no sra.nce número de 
pessoaü, empresadas na extração de erva-mate e d^ rnadei-a po^ 
emp:-ei~ eiras . O relatório enviaso ao hinistério ca ^.jsy - en l . STS 
cizia que diversos acampamentos ás margens Ü O S n o :: R A ; - A -

r.á, nos quais os distúrbios eram comuns, tinnair oomc aj-v.-i:;-ade a 



figura ao empreiteiro ou capatas, que se encarregavait; ae resolver 
os distúrnos sem envolver as autoridades da Colônia ílilitar. 

Referencias à brutalidade com que feitores das emprei-
eiras tratavam os empregados (entre os quais muitos eram Guarani) 
odem ser encontrados nas obras que tratam da colonização do t 

podem 
Paraná 

viajante Julio Nogueira escreveu sobre a população das 
vizinhanças do rio Paraná: "...desenvolvem a prostituição com uma 
precocidade repugnante. Esta oDservação melhor cabe em relação às 
propriedades ribeirinhas, onde os chefes e os capatazes, livres da 
ação da policia, cevam impunemente seus apetites ..os trabalha-
dores vivem uma vida aventureira; são brigões, impulsivos e 
•facilmente se trucidam." (i.?20:S6). 

Com relação à observação de Nogueira, acrescento a 
informaçao da £:omun;^úaGte^Àvác6uan;«i9i a>respe;kto .àe .sua preferência 
pela - construção de seus ranchos perto de rios ou riachos - que 
facilmente poderiam ser as povoaçoes a que o autor se refere. E 
ainca, nc depoimento de João Centurião Tupã Narawy, ele conta 
soDre o abuso sexual de mulheres Guarani. Segundo ele, os brancos 
pegavam as mulheres, levavam consigo, ficavam alguns dias com 
elas. "judiavam bastante" e depois largavam. Não seriam estas as 
prostitutas citadas por Nogueira ? 

Quando as ̂ ,.çompanJ^4,as imobiliárias se encarregaram ,,da 
colonização na Colônia de ^"02 do Iguaçu, contrataram jagunços para "í,' 
intimidar os moradores e ebriâ^^los a saírem dali. Eles " 
diavam casas r roças, espancavam e assassinavam pessoas, violavam 
mulheres. 

espancavam e assassinavam pessoas. 

Em conversas informais com moradores antigos de Foz do 
Iguaçu e São Miguel do Iguaçu, ouviu-se narrativas impressionantes 
sodre como peões e jagunços matavam 'impunemente os índios que 
encontravam em seu caminho. 

Os Guarani se lemDram de quando eram obrigados a tra-
calhar para os ervateiros e maceireiros. De acordo com eles, os 
empreiteiros cs levavam a força -s- os tratavam à base de "chicote" 
Û pagamento era sempre adiado e quando pressionavam para receber 
PodiaiT; morrer "na ponta cc revólver". Os que -fugiair, eram persegui-
dos e mortos. 

"OS TEKOHA SE ENCHERAM DE MEDO..." 

Plante dest:;. situação, a reação dos G.uarani foi dupla: 
muitos -̂ j.giran; e se embvent aram pelas matas do trasil e Paraguai, 
procurando escapar ao alcance dos exploradores e colonizadores; 
ou-- o;t io 0--san izaraiTi e 5. contra-atacar , -faziam embosca-
das para awus.es que cs perseguiam. 

í tr. ; 
cy w .r.' . c. ; . r. ;_. 

r O i a c O o H: o .. 

.r:- iados. Se os Drsncos mataram mais 
arm.?.s de fogo e a conivência do 

.rani conheciam rríuito bem a mata em 



que moravair, e, ::O.TIC eies mesmo dizem, as flecnas estouram, nãt 
avisam ninguém, matam sem aav alarme. 

£m "l.v^ô, um agente recenseatíor denunciou á policia de 
Poz d>: Iguaçu que, no lugar denominado Porvenir (Itaipyte/, um 
homem, fazendo-se passar por funcionário do SPI explorava o traba-
Ino indígena para extração de mate. 

Com o passar do tempo, a exploração do mate deu lugar á 
colonização agrícola, com a entrada de colonos vindos de outros 
lugares para ocupar as terras consideradas devolutas pelo Estado. 

Foi a vez das já citadas companhias imobiliárias e dos 
grileiros promoverem a violência contra os Guarani, .expulsando-os 
de seu território. 

"Foi de medo que deixou as terras de lá; 

sair senão morre. Então isso vai acontecendo, 
cada vez fica nais pesado o perigo... ele nao 
quer ir embora, mas quem que vai querer morrer 
né ?!" - Faustino Centurião Jeguara Vusu, 
Í.990. 

Ao serem perguntados sobre de quem os Guarani tinham 
medo naquele tempo (1.950/60), responderam que era do jagunço, do 
•fazendeiro, da polícia. Não tinham a quem pedir ajuda, o jeito que 
tinha era fugir, se esconder. 

Numa das conversas com um antigo morador de Foz, ele 
declarou que a violência contra òs Guarani era planejada para a 
cesocupação das terras, disse que muitos assassinatos devem cons-

nos autos da polícia da região, talvez no fórum. Difíceis de 
se Identificar por quem não testemunhou os acontecimentos porque 
H-am definicas ccmo brigas 1 ocal izada-s, motivadas por bebedeiras 
cu ival idades banais, além disso, o neme da vítima r eg ist rado* er a 
f-eiTir-re de origem portuguesa ou espanhola, mesmo que fosse indíge-
r.5, c que não deixa transparecer - à primeira vista - a violência 
contrõ. os Guarani como -forma de roubar suas terras. 

Até recentemente, a ação do INCRA nãc foi menos vio-
lenta, houve espancamentos e expulsões, com a conivência da poli-
ria c do poder público, nos acontecimentos na aldeia do Jacutinga, 

Uma ordem de serviço do INCRA datada de 04/12/1.975 dava 
::. de cinco dias para que os Avá-Guarani desocupassem a área. 

Nestas situações mais recentes não foi possível o revide 
--lolência , vendo-se sem alternativas, os Avá-Guarani -'ugiraiT' 

ou cei.Karam-se transferir para outras áreas. Mas nem todos perma-
.nece--arr no exílio, algumas famílias r e g r e s s a r p a r a ^.Idei^ 
reQ-ãí c.roí que a persistência é também uma -Foriv,? Q£ ^-esist êniu; 

Sobre a questão do Avá-Guarani ser um grupo pacíTico OL 



cabe aqui uma últi.Tia observacãc;. a guerra não é a única 
•forma de '-esistir á viciência, o espírito guerreiro está presente 
na determinação corajosa deste povo em continuar sendo Guarani e 
lutar pelo .seu espaço cultural e territorial; desafiando as 
pressões oDjetivas e subjetivas (estas muito mais presentes) que a 
sociedade nacional exerce soore eles. 

Ds Avá-Guarani não gostam ae guerra, mas nem por isso se 
aeixam matar enquanto grupo étnico. £ua força é sua convicção. 
Suas vidas são testemunhos heróicos ae uma guerra que ainda não 
t errr inou . 

"SER GUARANI" -" GUARANI REKO" 

"... Agora o Guarani já sabe vestir a roupa 
assim, mas não troca o sistema dele...só a 
roupa...é sempre Guarani." - João Centurião 
Tupã hiarawa, 1.990. 

£ bastante comum a idéia de que índios só se encontram-na 
Amazônia. Tal opinião, associada à concepção popular do "bom 
selvagem", leva as pessoas a associarem o índio brasileiro à 
imagem do selvagem nu, enfeitado com plumagens coloridas, de 
linguajar estranho e absolutamente heróico, ingênuo e Dom. 

Ao depararem-se com o índia sobrevivente, principalmente 
das ^"eaioes de contato mais intenso e prolongado, estas pessoas se 
chocar reagem: - "Ele nao é índio bugre !. E mestiço ! E 
cacoc ; o • " 

Externamente, o indígena do sul do nosso país 
apresenta-se vestiac, com caoelos cortaccs curtos, usando barba 
e-OL tDigode; os adornos indígenas não são exibidos mais com or-

e muitos chegam a usar os enfeites industrializados. 

IdeDiOSicamente, numa. observaçao superficial, percebe-se 
uir co.Tpor T ament o OGIT; aproximado dos padrces econômicos, sociais e 
c Li 1: . "" a: s: oo sisteíTia r, lona., com a aooçao ce nomes e sobrenomes 
cc o .Ç:V.;T. euvopéia, cocumentação, •formas dc produção (na lavoura) 
que ircorporaiTi elementos dos "civilizados" como ferramentas e 
sementes híbricas, aposentados pelo FUNRURAL, trabalhando como 
•r; ciaris:as nas propriedades vizinhas à reserva; consu-

-cc pí-oc,utos industrializados, etc... • 

::<r,sc sspe..;.-?ico dos Ava-Guarani ca comunidade indíge-
mi SCigenaçao física e cultural ao elemento branco é 



percent UE.«tiient e irmito menor que er cj.tvas äreae incígcnaE. , mas 
esta miscigenôcSc aconteceu. 

Sobre a "mestiçagem cultural" a comunidade se expressa 
ae forma castante consciente. A -fala transcrita acima pode-se 
acrescentar outras afirmações da comunidade, quando por exemplo, 
-íoi pedidc a um Guarani dali que identificasse uma pessoa que-
viveu Ká tempos naquele local .através ae seu sobrenoirie, ele não 
conseguiu, so o fes depois de receber informações adicionaiSi 
explicando - a respeito do nome - "Isso aí é só um apelido", se 
bem que apelido signifique sobrenome para os paraguaios (este 
Guarani se refugiou lá por muitos anos), o que chamou atenção foi 
o desdém expressado pelo "SO", quer dizer, algo realmente sem 
importância. Meliá fala sobre este assunto no livro "El Guarani 
Conquistado Y Reaucido". 

O mesmo Guarani me dizia que a comunidade tem os "usos 
dos br;ancos", mas também tem os "usos do guarani"; enquanto" que o 
branco não tem os "usos do Guarani". Fica claro que dentro da 
cultura dessa comunidade está bem delimitado o que é do Guarani e 
o que é do não-índio. 

A compreensão de que esta adoção de padrões culturais 
externos à sua própria cultura é uma forma de resistência e sobre-
vivência também faz parte do senso comum entre estes índios. Não 
foi por opção própria que a comunidade adotou o costume dos colo-
nizadores, mas porque, devido à proximidade social, se fez neces-
sária a incorporação de elementos externos para permanecer Guara-
ni, o "ter que viver um pouco como o branco", conforme foi dito 
por um Guarani, e imperativo para a sobrevivência do grupo indíge-
na . 

A questão da não-ingenuidade também se aplica à so-
ôrr-ivência. Os indígenas aprenderam, da forma mais cruel, que 
par- se manterem vivos enquanto pessoas e enquanto comunidade, t 
preoiso um mínimo de malícia., ce esperteza., se resguardar o máxi-
mo, desconfiar sempre. 

NOS depoimentos ouvidos na comunida.de durante as pesqui-
sas, os Guarani demonstraram ter clareza sobre a intenelonalidace 
com que o colonizador interfere no modo de vida dos indígenas. 

Segundo estes indígenas., o interesse principal do co-
lonizador é a terra; para tomar as terras onde moram cs Guarani, 
eles priineiro trazem os costumes deles, quer dizer, vêm com 
presentes, mostram coisas diferentes, ensinam novos hábitos como 
comer e vestir. . .de início os índios gostam e aceitam os novos 
costumes, passado algum tempo, percebem a. verdadeira intenção :-
fazer o ínci o aeixar de ser índio, ocupar seu territóric o usá-\c 
comc mão-de-obra barata. 

"Não é que a gente quer seguir o sistema do 
branco. Hoje nós já não usamos tudo do nosso 
sistema, não é que a gente não quer... porque 
não tem jeito..." - "edro Alvc.s norowi j , 

-



A t rans-formaç&o cultarai entre os Avá-Gaara;M tíeu em 
doit níveis inter 1igaacs: 

- pela imposição de normas ae conduta e valores do 
invasor europeu; 

através da própria dinâmica cultural Guarani. 
Analisando em partes, duscando primeiro resgatar um 

pouco do que foi a imposição cultural do invasor, pode-se começar 
com a própria presença do europeu em território Guarani 

Os primeiros contatos, os primeiros presentes, as pri-
meiras influências... Logo peças do patrimônio cultural europeu 
passaram a figurar na cenário Guarani. Entre colares, roupas, 
panelas e ferramentas, estava entrando no universo indígena uma 

, soQ^anúmeros aspectos 

A evangelização marcou profundamente a cultura Guarani, 
se bem que a religião própria deste povo se mantenha até os nossos 
dias, não se pode negar a existência dc elementos cristãos dentro 
da religião e da própria vida Guarani - posto que para eles não há 
diferenciação nítida entre vida e religião. 

Para Melíá, Helene Clastres e outros autores, após a 
destruição das Reduções e da expulsão dos jesuítas das colônias 
portuguesas e, posteriormente, espanholas, dividiram-se em dois 
grupos: um grupo que se fundiu com a população do Paraguai e,:.̂ ..das 
circunvizinhanças doa-territórios das Missões, e outro grupo que 
retornou às florestas, juntando-se àos Guarani que não haviam sido 
reduzidos. 

Aqueles que, tendo convivido nas reduções, retornaram 
depcis para a convivência tribal, • levaram consigo elementos 
cristãos-ocidentais que se misturaram-(centro de uma dinâmica de 
acomodação cultural) aos elementos da cultura Guarani. 

Cumpre aqui ressaltar que, ainca que a influência dos 
Elementos cristãos se façam sentir ainda hoje. tais elementos 
manifestam-se em pequenos detalhes, que são complementos 
e não mod i f ícar am essenc la.l ment e o "•ethos" Guarani. Du seca, 
cerne da cultura. Guarani resistiu à influência r- c: I 

A imposição cultural européia não se cei.. em momentos 
estanques de oontato-reduçoes-retorno-à-f1 cresta-co1onização. . ., 
mas é um processo contínuo a partir co primeiro contato até os 
nossos dias. 

A P r OKI ÍT;:: C ade dc invasor, ou IT;£lKor; C; S: . R r 1 o Í; fato dos 
indígenas terem ciência da existência oe U!T. 'estranho", dc 
"outro", já os obrigK. à e 1 tr-aç íío ae rc:ípo;::cr ' : u r ais que 
possíd 11 itenr sua sobreviver-: . = 



ProGUcac- cultural é isso: sac as repostas qu€; um certo 
grupo eiaDora frente aos novos problemas que se lhe apresentam, 
sejam proclemas externos ou internos. 

Pois bem, a partir dos primeiros contatos com os "ci-
v . 1 liíados" , as • espostas elaboradas passam a fazer parte da cultu-
ra Guarani, mesmo que se acomodem de forma periférica no seu modo 
de ser, não interferindo no seu "ethos". 

Enquanto o Guarani, no período entre a extinção das 
Missões e o incremento da colonização vivia na floresta, ele 
estavi respondendo ao problema da aproximação do invasor; a pró-
pria fuga ou o conflito armado são respostas que requerem comple-
xas elaboraçoes ou re-elaboraç3es culturais. 

k medida em que o "outro" se aproximava, se impunham 
novas posturas:- o uso de roupas é uma forma de se resguardar de 
abusos sexuais geral, uma forma de. ser 
aceito por aquele que se sentia chocado com a nudez do Guarani. 
Aprender o idioma espanhol e/ou português é uma questão estratégi-
ca para lidar com os invasores; a aproximação amistosa entre 
índios e não-índios é uma tática de busca de aliados e, ao mesmo 
tempo, safar-se às violências; a comp^-eensão e o respeito às 
hierarquias dos invasores (polícia, governo, padres,etc), os 
casamentos mestiços... são todas formas de se adequar da melhor 
maneira à conjuntura. 

O Guarani demonstra'estar'se incorporando gradativamente 
para evitar ser " E N G O L I D O " .de vez. palov^^ ' 

Assim chega-se^aò-segundo nível de transformação cul-
tural entre os Ava-Guarani: a dinâmica cultural própria, quer 
Gizer, as respostas elaboradas no seio da comunidade para manter 
sua Identidade frente aos novos problemas. 

üs dois ^'fpectos estão in t-r in secament e ligados, se 
pensarmos em imposição direta e indireta, aquilo que o grupo faz 
porque á oDrigadc e aquilo que ele faz porque é convencido pelo 
agente: -::Kterno de que é o melhor para si . 

Kão se pode deixar de levar em conta as conseqüências 
dessa t ransi-ormaçoes culturais, que são inúmeras e muito 

complexas, como po, exemplo a desestabilização social - pela 
irtî c: oe uma hier c-uia artificial ao grupo (agentes externos 
.rMT:-çando autor idace a uma ou mais pessoas, independente da 
:í.p-ov5çic ca comun ícac , pelos casamentos mestiços (que tiram ou 
..!T;;:cen- indivíduos convivência tribal), pela subordinação à leis 
eKte-.n.3.s á ela (o Estado, as normas de conduta moral e social...), 
.lela -ova situaçãc econômica gerada pela expropriação de seu 

c de seu;; Dens (invasões, desmat amen t o, o cerco das 
•-cledades monocul toras impondo novas formas de produção, 

: 31 • :: r 1V ao e di'-;.sv'- do trabalho, a depredação e a poluição do 
: -mr. lente) r ainda pela subordinação Guarani à lógica do 

í sp t..; ĉ--:: empo oc ident . 



nas Ká também c perigo ae se apegar aos daaos acima íe 
em outros mais/ para a-firmar-se a desintegração aos Avá-
Guarar.i , enquanto grupo étnicc, do seu sistema tradicional, e a 
assimilacãc -de sua cultura pelo sistema nacional, como se eles 
tivessem perdido a sua identidade cultural. 

Os autores do "Estudo dos Casos Faradigmáticos de Re-
lacionamento Entre o Setor Elétrico e os índios no Brasil", escre-
veram que a "A colonização e o contato -forçado com "civi 1 isados' 
levaram-nos (aos Guarani) a aprender novos mocos de vida e de 
participação na sociedade nacional, garantindo sua sobrevivência 
em regiões ocupadas pelo branco. Entretanto permaneceram dife-
renciados culturalmente e socialmente, mantendo sua identidade 
étnica através de mecanismos de resistência e duplc 
comportamento."(vários autores, 1.988:29). 

- Concordando''íícom o>pensamento acima e com Carlos Ro-
drigues Brandão guiando ele af^j;iBa que culj:uji:̂ .,é um processo,-de 
recriSCç^ö' e •" - r * ú m 'jogo ^e relações de subordinação e 
resistência, chega-se à conclusão de que.não se pode julgar a 
etnicidade de um determinado grupo öaseado em dados sobre 
expressões culturais tradicionais, num determinado espaço geo-
gráfico e/ou período histórico, exclusivamente. 

Quando Pedro Alves Rerowsju afirma: "...não é que a 
gente não que... é que não tem jeito", é exatamente isso que ele 
quer expressar. A linguagem cultural Guarani não é mais a mesma 
que os antepassados Avá-Guarani praticavam, e nem pode ser, pois 
se todo o habitat. foi afetado;wse as condições sociais C-„ecooÔTr.. 
micas, para não dizer.históricas são tão diferentes, como a cultu-
ra poderia permanecer estática ? 

£ preciso que se tenha sempre a ligação da cultura 
Guarani ao espaço Guarani. Os memoros da comunidade Avá-Guarani de 
São r.içfsl do Iguaçu (Ocoí) são unânimes em afirmar que a cultura 
oelec -ao é a mesma de antes porque lhes falta principa1mente a 
HAIA.Que se morassem como antigamente no território tradicional 
deles, com o mato, os bichos, as plantas e os cursos d'água, a 
cultura se manteria como antes. Ao que se deve acrescentar que as 
t rans-^or maçoes se dariam de forma diferente da atual. 

Hoje seus festejos são planejados não s6 pelo calsnaário 
da sociedade nacional: festejos aos -finais de semana ou -Fcnacos, 
para não atrapalhar o tempc de trabalhar (fora). 

Os enfeites e brinquedos já não podem ser feitos como 
antes, não se encontra a mesma matéria-prima e o tempo para se 
dedicar à su:£. -í^abricação é escasso cevido aos traDaihos nas roças. 

As caçadas, as pescarias, as andanças pslo te' :,t.6r:o 
estão impossibilitadas, porque não h-á mais •Ploresta.. nerr mais 
animais para caçar, nem rios, nem espaço par? anoar . A ai imer.taçã.: 
é outrj., o modo de, prepara^- taiTibéii:, De once o paví. í 
•FaLiricaçao de panelas? Não i-.á iT.ais como er!COi".t rv, • ••ejT.ecics nc 
mato, que já rião existe, e tamijem as doenças sao tac estrani%as qi.e 
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tm. onHece remédios para elas. • — í -

Gç.. Cursos d'água - n o s , arroios, riachos - estão sub-
mersos peic lago da hidrelétríca. G lago é tudo o que há para 
pescar, nacar"e remar; com suas águas poluídas pelos agrotóxicos e 
pela putre-^'acao de árvores submersas, cujos troncos e galhos 
tornam perigoso nadar e navegar. 

Tuüc iTiudcu, há muitos anos as mudanças começaram a sair 
controle dos Guarani; numa dinâmica ditada por uma ordem exter-

na á natureza, estranha aos indios. 

Nos últimos tempos, as mudanças se aceleraram ainda 
mais, nu!T, ritmo -Frenético que confunde as sociedades indígenas. 

Hoje tudo é confuso, nosso canto antes era de agra-
decimento à Randeru Musu. hoje nosso canto é de medo...", assim 
alguns Guarani explicavam c canto que entoavam noite adentro, na 

não pertenciam . 
este p"ovc, parecia-se com um choro, um lamento. 

.. ir •. -Í • 
Guando se fala em duplo comportamento, entende-se em 

certo resguardo cultural. Apesar de todos os mecanismos de 
desinteç-ação da cultura Guarani estarem acionados em tempo in-
tegral, e aparentemente os Guarani se confundirem com a população 
envolvente rural mais pobre,c "ser Guarani"não foi atingido, 
permanece resguardado. 

O duplo comportamento: um no espaço social brasileiro,^"' 
outro no-espaço Guaranis»:«. - Mí-íJaesfe^^ 

"Naquele tempo tem um jeito só de índio, como 
índio... agora já tem que viver um pouco como 
branco também..." - Pedro Alves Rerow^ju, 
i.990. 

Estamos próximos dos anos de contato europeu-
ameri-3nc. que muitos pretendem comemorar como um "Encontro de 
Cuítura = ' .. como uma fusão que não aconteceu Gs nativos deste 
cont iner.T. t (que nem americanos eram, para começar) tiveram que 
adota.- p.Tídr3es culturais completamente alheios aos seus, numa 
:;:mcns3.o infinitamente maior que o empréstimo que fez de elementos 

si.ia otltiira ao invasor. 

t. :erta forma, a mar g m a 1 ização da cultura indígena 
>..:rV r , - O"i uma faca de dois gumes, pois à mecxda em que rejeitava 
.on oos;;. Ezo o que era Guarani, a sociecade não índia fez com que 
•s ínoios: reforçassem; ao mesmo tempo que r esguar davam, aquilo que-
ira mais forte na sua expressão cultural, como algo que só a eles 
^•'i^'ri. -vo ro-for-ça í. ŝ is identidade. Apesar de se "vestir" com 

ilonizador, isso não alterou o seu "ser". 

cs -us: ;-:ï'o podem continuar suas práticas cul-
•f aziaíT: ant isa:7ient £, os Avá-Guarani expressam de forma 
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oi-ferente & essência da sua etniciaade, mas nao deixam de 
expressá-la. 

Ansiosos por se livrarem aa responsabilidade que tem 
sobre as comunidades indígenas, o governo Drasileiro usa de todo 
tipo de artifício para determinar quem pode e quem não pode ser 
considerado indígena, como se a identidade étnica pudesse ser 
determinada em experiências laboratoriais ou por decretos governa-
mentais. 

Durante muito tempo o Estado Brasileiro usou de uma 
•formula mágica para com os Guarani da bacia do n o Paraná: " - Se 
fingirmos que não os vemos, eles não existirão !" 

Posteriormente, aceitou e reforçou a opinião popular de 
que "estes não são índios, são mestiços, são paraguaios t^i valen-
do-se do uso que os paraguaios f ^ e m do. idioma gu 
situaçao da fronteira e da convivência de Guarani, paraguaios e 
caboclos nas mesmas vizinhanças. 

Tal atitude permitiu a invasão do território Avá-Guarani 
e conseqüentemente sua gradativa diminuição. 

Pressionados por antropólogos, indigenistas e pela 
opinião pública a interceder em favor da comunidade Guarani, o 
Estaco através do órgão tutor designado para a assistência ao 
índio - a FUNAI - resolveu agir, já no início da década de 80 com 
relação a essa comunidade. -^síSit- - , . . ̂  .. -- . t ^ à ^ c v < 

Alegando não saber da existência de uma comunidade 
indígena Guarani naquela região, a FUNAI se deu ao direito ae 
ouvidair de que fossem índios. Aplicou à comunidade um esquema ae 
critérios pa:-a identificação étnica, que já havia sido amplamente 
ccratatidos e denunciados pelos antropólogos. 

Cs "Critérios de Indianidade" aplicados entre os Avá-
3--.arani, na época localizados no Jacutinga, eram uma série de 
-írçuntas, aplicadas em forma de entrevistas. Pelas respostas 
et':; ias a P^UNAI decretou que das 23 unidades familiares daquela, 
comunidade, apenas 5 receberiam o "diploma de índios", conforme se 
-i p-.-essou o antropólogo Etígard Assis de Carvalt-.o, enr, í.98í. 

Curioso é que uma das representantes mais idosas da 
lomu.nidade então, que não falava outro idioma que nao fosse o 
:-;.arani, não foi identificada como indígena, porque não foi possí-
-í.: -azer-lhe as tais perguntas. 

Indignados com a suspeita que o Estado e algumas pessoas 
1 •• ;, festaiT! acerca de sua identidade étriica, os Guarani perguntar. 

Si alguém já viu algur paraguaio ou caboclo viver comc os Guarani 
. - V e IT; . 

Não é o objetivo do presente trabalho traçar ar, ^-anorama 
história cultural dos Guarani, porém nas linhas que se seguerr, 

sremos Dreves descrições de como os Guarani forai?: vistos-, ce-
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"âcoi'dc ÍÒIT; seus usos no passado, de como estes observr-ucorcs viram 
Guarani 

F-ara facilitar a visualização do encontro dos viajantes 
com os Guarani da região do n o paraná a descrição será feita de 
acoroo com a cronologia dos encontros. 

Em 1.848 a expedição de José Francisco Lopes encontrou-
os na região mencionada e descreveu-os Como homens de boa pre-
sença.. que traziam o lábio perfurado, enfeitado com "bodoque" de 
resina, que introduziam através da perfuração no. lábio inferior, a 
ocupaç.ao das mulheres era tecer para a fabricação de roupas, redes 
e coroas para arcos, faziam tranças de seus cabelos para enfeitar 
os guerreiros da tribo; muito enfeitadas com caramujos, ossos e 
outros materiais. Esta mesma expedição assistiu a um ritual re-
ligioso onde um velho Guarani enfeitado com penas e com uma espé-
cie de chocalho na mão cantou e dançou acompanhado de uma mulher 
Guarani tamaém idosa que tocava uma espécie de bumbo de taquara. 

Uejam a semelhança com a descrição que B.Meliá faz de um 
>-itual religioso Guarani Serenamente, quando se sente movido a 
isto, agarra em suas mãos o maracá, agita-o, escuta a sua "voz" e 
ele mesmo se faz palavra com essa voz. F'ode passar assim por toda 
ï noite, cantando e rezando, acompanhado apenas por sua mulher, 
que faz ressoar contra o solo o ritmo da taquara-bambu."(Meliá, 
1 981:341). 

José Maria de Brito participou da expedição que fundou a 
Colônia Militar de Foz"do Iguaçu em'í.889 e conviveu com os Ayá-
Guarani no aldeamento"triádO" ̂ elos'mi 1 it ares denominado Cãtan-
duvas, baseado no'que viu, registrou que era costume destes indios 
que os homens mantivessem cabelos compridos (daí alguns viajantes 
os chamarem por "Cabeludos";-. 

Murici encontrou-os em 1.896 e anotou mais detalhes a 
espeit.r dos costumes deles, dizendo 'que vestiam-se com xiripás 

•rciccs de fibra de urtisa, ou com um cinto de mesmo tecido e que 
-espeitavam religiosamente os parentescos de pais e irmãos. 

E .finalmente em 1.914, Silveira Neto descreve os índios 
ercontrou em sua viagem à Foz do Iguaçu como sendo de "cor 

S-- -clc clara", terem cabelos compridos (os homens) e um estilete 
:; ---.r-dL.zitío por um orifício no lábio inferior; que tinham o hábito 
.. - r ~r : cul t ura . Ele chamou estes indígenas de "Cabel 1 udos" . 

A respeito de si mesmos, os Avá-Guarani contam que a 
que eles usavam antigamente era o xiripá (espécie de tanga 

-omp-ica). Hoje em dia até a dança está diferente devido ao uso de 
roupas c calçados como o branco. Que as rezas e as festas aconte-

sempre com o cauim (bebida à base de mandioca) e o mbojapé 
• pão ce- milho); hoje as festas são nos finais de semana, nem 
r:£!T;pr.r tem bebida e comida. Os Guarani gostam de se enfeitar com 
lolf-e r. e tiaras com penas de passarinho" até hoje.. mas não zy.izz-" 
sstes enfeites quando vão á cidade, para não sereii. a Î v.z.s ae come;-,-
t?--. .Tíaldosos e preconceituosos . 



"C; Guarani é a sua Reliciãc'', nos cizeres ae- Brancac 
(1.990.£3) E quanüo se -fala em "moco dc ser Guarani", a conversa 
gira muito em torno das rezas, do contato entre Ranceru vusu e a 
comunidade, e sobre a importância do papel do nanderu 

O nanderu conversa com o Randeru Vusu diretamente, 
trarisrnite as a-flicôes de seu povo e ouve os conselhos que depois 
ira transmitir à comunidade. 

Porém, para que Wanderu Vusu escute as orações do povo 
Guarani é necessário que os ar esteja limpo e que haja muitas 
árvores para que a oraçao corra pela sombra. Isso é impossível na 
atual reserva de São Miguel do Iguaçu, onde o ar é poluído pelos 
agrotóxicos e onde não há floresta para conduzir as oraçoes, 
segundo as pessoas da comunidade, este é o problema, por isso 
Wanderu Vusu não ouve suas oraçoes. 

Ê também função do nanderu, o xamã, saber o nome Guarani 
das crianças que nascera na comunidade, curar os doentes através de 
rituais e de receituários à base de ervasj ele pode até prever o 
futuro, mas é muito delicado e sofre demais com as lembranças do 
passado de sua gente e com as incertezas do presente. 

Dentro da cultura Guarani é muito importante o cemi-
tério. Tradicionalmente, os Avá- Guarani enterravam seus mortos 
dentro da casa que moravam, em panelas de barro, que enterravam nc 
chão, e depois abandonavam aquela moradia. Atualmente, pela falta 
de espaço, enterram seus mortos num cemitério, à moda dos não-
índios, usando caixões de madeira; com uma diferença: o cemitério 
não pode ser limpo, devido ao perigo de atrair mais mortes para a 
comunidade, daí a impressão de abandono que se tem ac ver um 
cemitério Guarani, dando a impressão de estar em desuso. Ko Ja-
cutinga, antes da inundação, os Guarani mostraram para os missio-
nários do CIMI e para o antropólogo que elaborou o laudo que 
comprovou .T identidade étnica deles, dois cemitérios, que ates-
tavam a antiguidade daquela ocupação. Hoje tudo está submerso. 

Muitos outros traços culturais do passado e do presente 
poderiam ser. relatados aqui para comprovar a etnicicíade da comu-
nidade Avá-Guarani dc Ocoí, porém o que se quer evidenciair neste 
curto espaço, é que as transformações na cultura Guarani forair 
impostas pele contato corr. o invasor e que apesar ce te-
inter feri-do em quase todos os aspectos da cultura deles, c 
eleirento cultu-ral externe é visto como uivia espécie ae -oupa 
se veste como convém e que- não atinge o "corpo". 

Em outras palavras, os membros desta comunicace fason-' 
questão de se identificar como Avá-Guarani, Randeva, seu orgulr.o 
étnico faz parte de sua força, é is&o que cs Sir̂ ima s ;: • ; s se^uiv ra 
luta por seus direitos. 

Como eles próprios cizeir "enquanto nascerem crianças 
Guarani o mundo não vai acabar, e é por elas, pelas crianças, que 
nós temos que lutar para continuar a viver como Guarani, do jeito 
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íi-i-í,.fi-
que nossos avos ensinaram 

Cier.tcS de- todas as mod i f icacÔ£"= que ocorrerair eni se-u 
naüitat ao lonso desses anos, os Avá-Guarani nao oonseguem compre-
ender a= causas de tac violentas mudanças, nem enoontrarr. justifi-
cativai para estas. Talve:: porque nem c própric cclon iradoi- consi-
ga elaocrar argumentos si..-icicntemente cor.vincentes para eK^licá-
1 at . 

Porém a auto-afirmaçao étnica se expressa na frase 
uma Iideranc?. da comunidade: "Agora 'tá tudo diferente, mas 
gente faz força pra continuar do nosso jeito." 

de 
a 



RESISTENCIA E MARGINALIDADE 

O povo Guarani tem resistido heroicamente durante todos 
estes séculos ao colonialismo, que insiste em tragá-los. 

Atualmente, essa resistência é feita de maneira ostensi-
va, através de movimentos em direção à organização politica dos, 
indígenas. 

Representantes dos Avá-Guarani têm participado 
ativamente de organizações e movimentos indígenas, além de 
movimentos de não-índios também submetidos ao Estado opressor. 

Tanto no movimento indígena, como no movimento dos não 
índios de apoio à causa indígena, a presença Guarani de que 
tratamos aqui favorece a socialização dos problemas e das 
experiências e o apoio recíproco na busca de alternativas para 
escaparem à opressão estatal. j 

A organização interna da comunidade " é - d e primordial 
importância para enfrentar a conjuntura anti-indígena que se 
apresenta. Manifesta em seus movimentos reivindicatórios - vi-
sitando autoridades competentes para exigir providências que lhes 
garantam seus direitos, enviando-lhes.cartas - no posicionamento 
uniforme da comunidade para rejeição de medidas que lhes sejam 
nocivas, nas reuniões internas para discutirem seus problemas e 
encontrarem respostas para sua solução. 

. A partir dessas discussões internas e externas, avança-
ram na consciência de sua condição marginal, e dos mecanismos 
através dos quais esta marginalidade se impõe e se perpetua; como 
um instrumento utilizado com real eficácia pelo Estado contra os 
povos indígenas. 

Moreira Neto descreveu bem esta situação na sua "Cons-
tante Histórica do Indigenato no Brasil", onde coloca que as 
populações indígenas brasileiras, além de serem inexpressivas 
demograficamente, são marginalizadas econômica, social e cul-
turalmente. E ainda, que proprietários rurais, políticos, funcio-
nários públicos e agentes protecionistas se utilizam de estereóti-
pos e preconceitos contra os índios para justificar as ocupações 
ou as explorações de seus territórios, descritos habitualmente 
como "enormes extensões de terras férteis, roubadas aos interesses 
do progresso nacional por um pequeno número de índios 'ignorantes, 
viciados e indolentes'."(i.967 : 7). 

A concepção de que o índio é um obstáculo ao progresso 



regional, que deve ser afastado, neutralizado ou suprimido é comum 
no Brasil. E o pior é que não a encontramos somente entre aqueles 
que possuem interesse direto na extinção das reservas territoriais 
indigenas e na cassação dos direitos destes; mas é uma idéia 
difundida em todas as camadas da população, até mesmo as mais 
humildes. 

A possibilidade da existência de uma ou mais sociedades, 
etnicamente diferenciadas no contexto de um mesmo Estado pode 
perfeitamente ser um enriquecimento cultural_para_este Estado. 

Porém a marginalidade que se Tnípoes aos indígenas é 
quase um sinônimo de banditismo» de fora »d«;., lei, de cleaentos 
totalmente dispensáveis à sociedade envolvente. Pessoas que 

flnclusive ferem a ^inagem progressista^^^^o^Wllizada que 'lista IT^Ji-. 

v v « « a r g ina r-ecgffhaca-^diRcitos ,.a«p en as deve^es 
Inclusive o dever de estar sempre buscando meios de provar a 
inveracidade dos preconceitos a eles dirigidos. 

A lógica da.^Barginallzação,doSi.'i»evos indígenas é ^w«icu-
lada pela imprensa, nos colégios, nos discursos políticos, nas 
igrejas, na família'. Ef por incrível que-possa parecer, é assumi-
da por outros segmentov-spc^siis« também marginalizados. 

a l B u n s ^ j ^ f p a ^ ^ c á j í f ^ S à f p v i ^ 
partidos comprometidos com o povo, sétõTés-iÈfã igreja e entidades 
de direitos humanos^'vêm^discutindo estes preconceitos e propondo 
alianças entre os marginalizados índios e não-índios, como meio de 
resistência. 

Em São higuel do Iguaçu, colonos e Guarani, atingidos 
pela empresa hidrelétrica, têm debatido formas de reivindicações 
conjuntas e apoio recíproco, a fim de sanarem os problemas causa-
dos pela empresa. 

A •presença dos Guarani em Romarias da Terra e As-
sembléias da Comissão Pastoral da Terra, por exemplo, mostra o 
quanto os movimentos ligados à questão agrária estão se abrindo 
para uma maior integração com os povos indígenas, cuja luta tem 
ODjetivos aproximados aos seus. 

O problema da terra para os Avá-Guarani é óbvio: sem um 
território especifico adequado à cultura Guarani, a comunidade 
tenoe à desestruturação completa. Todos os sub-grupos Guarani 
necessitam de um espaço físico suficiente para realizarem o seu 
moao de ser, sem o que podem ocorrer problemas do tipo que estão 
ocorrendo na região da grande Dourados com os Kaiová-Guarani. £ 
impossível permanecer na península que lhes foi destinada nas 
negociações com Itaipu. Expostos a agro-tóxicos, malária, gripes 
e outras doenças, sem espaço para prati-carem a economia 
tradicional, para a organização sócio-espacial tradicional, sem 
água corrente... 



o di-relto da comunidade está claro: desde períodos muito 
anteriores à chamada descoberta que o europeu fez dessas terras, 
o território que margeia o rio Paraná e seus afluentes era ocupa-
do pelo Guarani, a história registrou esta presença. 

O território Ocoí-Jacutinga, reafirmando-se, era apenas 
um último reduto, de um vasto território que foi completamente 
invadido em menos de vinte anos, e depois inundado pela represa da 
maior hidrelétrica do mundo. . 

A Itaipu não nega a existência desse território tradi-
cional e sua abrangência, mas argumenta sua isenção de culpa na 
expropriação dos Avá-Guarani, baseada no fato deles ocuparem, em 
fins da década de 70, una área menor que aquela onde se encontram 

Acontece que não foi realizado um levantamento prévio do 
território historicamente ocupado pelos Guarani; nem pela empresa, 
nem pela FUNAI - antes da construção da barragem - o que teria 
comprovado o direito indígena. 

A Itaipu ao construir a barragem, impossibilitou to-
talmente a comprovação do direito dos Guarani através de um apro-
fundado estudo daquele espaço territorial.. Foram encobertos pela 
água cemitérios, marcos (cuja procedência não havia ainda sido 
investigada), os sítios arqueológicos, enfim várias fontes his^r. 
tóricas e etnológicas desapareceram sob as águas da barragem. 

Resta saber a quem cabe a responsabilidade pela situação 
atual dos Avá-Guarani? A resposta é óbvia: cabe ao Estado, que 
nestes cinco séculos tem promovido a expropriação dos territórios 
indígenas. 

Ora, a Itaipu, assim como a FUNAI, o INCRA e outros 
órgãos governamentais implicados na responsabilidade sobre esta 
situação, são membros de um mesmo corpo, ou seja, do Estado. E já 
que enquanto, representantes da política do Estado, de alguma 
forma, promoveram a expropriação dos Avá-Guarani, e atuam no 
sentido de perpetuá-la, é justo que respondam por tais ações e 
dêem uma solução satisfatória ao problema. 

As águas do lago de Itaipu, se por um lado"afogaram" 
provas importantes dos direitos dos Guarani, por outro "incen-
diaram" o desejo deste povo de lutar pelo reconhecimento destes 
direitos. 

Quem alega atuar em defesa dos direitos do Estado deve 
responder pelos deveres deste. Afinal não está muito claro onde 
está o limite entre o corpo e os membros. 

A Itaipu que alagou as terras, deve ressarcir á 
comunidade, ae acordo com os direitos originais históricos do 
grupo previstos na atual Constituição. 

A FUNAI, ou órgão governamental que venha substitui-la. 



cabe também cumprir a lei, sem o caráter de dominação colonial, 
negligente e preconceituoso que tem adotado até os dias de hoje. 

Pierre Clastres resume bem a história de dominação que 
marca este povo durante todos esses anos: 

-â história da luta dos EQVÍQS sue têm ia 
dirsitQ a 1 uoa histÓLia é.,. dizrse... a bistócls 
da luta d£ classes^à. a bistónia dos EQ^QS 
sus Qão têm históniax dii:=S£=á cqid ac oieDcs 
tãQta !«!e]:dadea. a história da sua luta coatna Q 
E s t a d O ^ d .978:153) . 

Contudo é preciso lembrar que o povo Avá-Guarani 
sempre se fez PRESENTE na história , mesmo 
quando ignorados ou esquecidos, eles estavam 
lá, e lá continuarão. Guerreiros mansos numa 
luta sem trégua em busca da tranqüilidade para 
continuarem sendo Guarani. 

Xanxcrê, iS dc abril de í.99i. 

Obs.:Todos os temas do presente trabalho foram extraídos das 
entrevistas aos Avá-Guarani, pela autora 
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RELAÇÃO DOS HAPAS ANEXADOS 
lilMHMlMIiinHMMIMI^ JiJILíÇ̂ -î atŜ st-íĉ ^̂ ^ 

L-' Mapa do território compreendido entre o n o Ocoí e o rio 
Iguaçu, apontado pelos Avá-Guarani como sendo o seu território de 
ocupação "Iràdicional .'"T'ontei'Instiliuto de Terras e Cartografia do 
Paraná, i. 98® (ma:pa fotocópiado e reduzido em 75% -escala original 
1 : 1 5 0 . . V » 

•íjsárií^ 

£•- Planta do "Terreno Ocohy" - apontado por um ex-funcionário 
do INCRA como o único terreno não colonizado da região, em í.97£, 
seus limites coincidem com os do Tekoha Jacutínga ( conforme as 
declarações dos Avá-Guarani). Fonte:Instituto de Terras Cartogra-
fia e Florestas cc Paraná. 

3- Mapa da atual reserva dos Avá-3uarani, em São Miguel do 
Iguaçu-PR. Fonte:" Relatório da Situação de Saúde dos Guarani do 
Occí"- Rose Favro Linares, CIMI-SUL, í.990. A parte central mostra 
o lago da Itaipu, a parte numerada representa a reserva indígena 
tcs números apontam a localização dos núcleos familiares), a parte 
externa. é ocupada por colonos. A linha pontilr.ada é uma. 
represent ação da estrada que corta a área reservaca B.GS Guarani. 
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